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A BATALHA 
DA HORA 
PRESENTE 

Mas haverá, realmente, para 
as classes trabalhadoras, uma 
batalha a travar, nesta ocasião 
da vida internacional e na~ 
cional? 
Muitos pensam, decerto, que 

não. As desilusões desta paz 
tão pouco pacífica foram um 
golpe tanto mais acabrunha~ 
dor quanto os anos de guerra 
se caracterizaram por uma 
grande confiança na vinda de 
uma era melhor. Em conse~ 
quência de tal decepção, uma 
onda de apatia e descrença to~ 
cou~nos a todos nós - a al~ 
guns fê~los desistir da luta, 
a outros levou~os a p~rgunta~ 
rem a si próprios, repetida~ 
mente, se valeria a pena con~ 
tinuar a combater. Pois bem, 
o combate do homem por um 
mundo mais humano continua. 
Perdidas as ilusões de que o 
calar da artilharia traria auto~ 
màticamente uma época mais 
feliz, continua~se a marcha 
com uma visão mais lúcida, 
agora, das dificuldades a ven~ 
cer, dos sacrifícios a realizar 
para que esse mundo melhor 
possa tornar~se um dia, rea~ 
[idade. 

No momento presente, a 
essa apatia de que falámos 
acima, está a sobrepor~se, se 
não erramos, um clima de es~ 
pectativa. Tanto na ordem in~ 
ternacional como na nacional, 
há grandes planos de traba~ 
lho, e na execução de todos 
eles será fundamental a acção 
das classes trabalhadoras em 
geral e do operariado em es~ 
pecial. 

Dada a nossa situação geo~ 
gráfica, não podemos esque~ 
cer a grande importância, 
para nós, do Plano Marshall 
e do recente discurso de Be~ 
vin sobre a Europa Ocidental 
e a Af rica, pois eles indicam 
as linhas orientadoras segun~ 
do as quais, muito provàvel~ 
mente, a nossa situação no 
futuro imediato, se inserirá no 
concerto mundial. No campo 
interno, dificilmente se dará 
demasiada importância ao de~ 
senvolvimento da nossa in~ 
dústria, tantas vezes apontado 
como necessário pelos nossos 
economistas mais distintos, e 
que está tomando agora largo 
impulso. 

Vê~se, pois, existirem já li~ 
nhas de orientação concretas, 
dignas de suscitarem o entu~ 
siasmo e a boa~vontade das 
classes trabalhadoras. E não 
se julgue, em relação ao Plano 
Marshall, que este é apenas 
uma tenta,t;jva de salvação da 
Europa Ocidental. 

Como foi posto em relevo 
pelo jornalista americano 
Walter Lippman, o seu nome 
oficial não é «Plano de Re~ 
construção da Europa Oci~ 
dental», mas sim «Plano de 
Reconstrução da Europa». De 
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QUESTÕES ECONÓMICAS A PAZ 
O problem o É O FRUTO DA JUSTIÇA 

Naquele admirável discurso, que 
ficou registado na História da Huma 
nidade com o nome de Sermão da 
Montanha, proclamou Jesus Cristo ben
ditos os fazedores da paz. 

Está em estudo, na Assembleia Na
cional e na Câmara Corporativa, uma 
proposta de lei para resolução do 
problema do inquilinato, em conjunto 
com as expropriações e o direito de 
superfície. Não pode neçiar-se a can
dência do assunto. Senhorios e inqui
linos conhecem bem as dificuldades e 
anomalias existentes. E todos que es
tão em contacto com o povo não 
içinoram os reflexos morais da situa
ção do inquilinato. 

A proposta em discussão encarou o 
problema por dois prismas diverçien
tes: interesses dos senhorios - para 
os arrendamentos iniciados antes de 
1943; interesses dos inquilinos - ao 
menos teõricamente - para os arren
damentos posteriores a 31 de Dezem
bro de 1942. O leçiislador não quis, 
não pôde ou não lhe ocorreu encarar 
a situação por um critério único, isto 
é, considerando todos os contratos, 
celebrados antes ou depois de 31 de 
Dezembro de 1942, pelo lado dos in
teresses leçi i timos dos senhorios e das 
possibilidades económicas reais dos in
quilinos . No entanto, era isto que se 
impunha, para que a uma injustiça 
não suceda outra ainda pior. 

Na Inçilaterra e na Bélçiica, onde há 
como em PortuÇJal ( embora por moti
vos diferentes) uma crise de habitação, 
procurou-se fomentar a construção e 
prestar justiça aos senhorios, instituin
do subsídios de renda de casa a favor 
dos inquilinos cujo orçamento nã0 
comporta altas de renda. 

O problema da habitação em Por
tuçial tem dois aspectos: o montante 
da renda e a decência da casa. 

A maioria da população portuçiuesa 
vive em casebres ou casas velhas e 
paçia por elas aluçiueres que excedem 
a sexta parte do ordenado. 

O sexto do ordenado é considerado 
o limite aceitável das despesas com 
habitação. Supondo que o trabalhador 
médio çianha uns 35$0 por dia, recebe 
nos 26 dias úteis do mês 910$00. O 
limite máximo de renda devia ser de 
150$00. E isto, é claro, partindo do 
princípio - falso aliás - de que o 
salário é familiar. 

Quanto à cedência da habitação, a 
construção dos Bairros Sociais - por 
meritória e louvável que seja a inicia
tiva - ainda não tomou desenvolvi
mento suficiente para lhe trazer me
lhoria sàtisfatória. Pràticamente, o 
çirosso da população trabalhadora fica 
mal habitada. E quando se diz da «po
pulação trabalhadora» querem incluir
~se os empreçiados, porque rendas de 
400$00 a 700$00 corno as anunciadas 
para as chamadas «casas de renda 
barata», são excessivas para estes tra
balhadores ... 

Comparemos os números. Neste mo
mento, estão construídas e habitadas 
- importa pouco por quem - 3.458 
casas económicas em Lisboa (seçiundo 
os números oficiais), abriçiando outras 
tantas famílias. Pois em 1940, seçiundo 
o Censo Geral da População então 
celebrado, havia nesta capital 15.000 
famílias sem lar próprio (dr. Censo 
Geral da População - publicado pelo 
Instituto Nacional de Estatística -
vol. XII, páçi. 12). 6.217 com lar cons
tituído por uma só divisão, 10.340 com 
lar constituído por 2 divisões. Note-se, 
ainda, que ao número das famílias sem 
foçio próprio «haveria que acrescentar 
urna parte apreciável das 8.061 pes
soas que compunham os çirupos de 
hóspedes vivendo em casas particula
res» (Censo e vol. cit., páçi. 13). O 
que tudo somado, dá para cima de 
31.600 famílias, ou seja, 120.000 pes
soas, instaladas em condições habita
cionais péssimas. Deve ainda obser
var-se que, sendo Lisboa e Leiria as 
cidades cujas casas têm divisões de 
dimensões menores (dr. Censo, vol. I, 
páçi. XIV). ainda pode considerar-se 
pêssimamente instalada urna parte das 
50.961 famílias que habitam fogos de 
3 e 4 divisões. 

E sempre sem se entrar em consi
derações com a velhice de çirande nú
mero dessas casas. 

Note-se, ainda, que, a rigor, os nú-

meros fornecidos pelo Censo não po- justiça para os senhorios de casas alu
dem ser comparados com os números gadas antes de 1943 e para os inquili
actuais das casas económicas. Foi nos nos de casas arrendadas depois de 
sete anos decorridos de 1940 para cá, 1942. A instituição de subsídios de 
que a crise de habitação se intensifi- renda de casa a favor dos inquilinos 
cou, devido, por um lado, ao aumento que não podem paçiar mais, sem sério 
da população da cidade, e devido, por sacrifício, seria equitativo complemento 
outro lado, ao afrouxamento do ritmo desse princípio de justiça. Sem tal, é 
das construções. Não é, talvez, exa- 1 justiça para uns e injustiça para ou
çierado dizer-se que as casas dos Bair- tros. 
ros Sociais não absorveram senão um Demais, os senhorios podiam ser 
número de famílias equivalente ao que beneficiados com a declaração da ca
nos últimos sete anos teria ido en• ducidade pura e simples das subloca
çirossar os números do Censo, acima ções parciais, ou sua reversão a favor 
transcritos. deles . A sublocação, tal como viçiora, 

Deste modo - repetimos - a obra é uma indústria do inquilino à custa 
dos Bairros Sociais pode encerrar uma do senhorio e, quase sempre, em pre
esperança, mas não é ainda tão real , juízo da moral. 
que influa no preço e decência da O povo miúdo, esse é que, geral-
habitação lisboeta. mente falando, não está em condições 

A proposta de lei enviada à Assem- de paçiar mais. 
bleia Nacional encerra um princípio de JOÃO DE BRITO 

Não há, com efeito , anseio maior 
da Humanidade do que este de viver 
confiadamente, alegremente, em paz. 
E embora o homem seja por natureza 
um lutador, não há ninr:,uém de bom 
senso que não prefira a paz - nas 
famílias, nas profissões , na Pátria e 
entre as nações . Trabalhar pela paz, 
realizar a paz é, portanto, a obra maior 
a que um homem se pode consa{lrar 
nesta vida. 

Nos tempos modernos então, depois 
de tantas guerra s tão mortíferas, de
pois de tantas lutas no campo social, 
o povo deseja mais do que nunca 
encontrar a paz. Aqueles que se devo
tarem a construi-la , aqueles que se 
consagrem a realizá-la serão os bem
vindos do povo, e os abençoados de 
Deus. 

Mas como se encontrará a paz, 
como poderá ela realizar-se? 

E de todos conhecido o lema do 

PROTECÇÃO À FAMÍLIA ... 

1 actual Pontífice, que cheio de prestí{lio 
tem chamado os homens à razão e ao 
bom senso: «A paz é a obra da Jus
tiça ». 

E tão evidente a verdade desta afir• 
mação que não é possível sequer dis
cuti-la . A paz só se obterá por inter
médio da Justiça. Defender a Justiça, 
reclamar os seus direitos, colaborar na 
sua realização é preparar os caminhos 
da Paz. EM FRANCA 

«O Trabalhador» nunca supoz que 
a Paz pudesse realizar-se sem a Jus
tiça. Pensou sempre que o primeiro 
passo a dar seria, portanto, em busca 
da Justiça. Justiça para todos. Lo{lo 
também para os patrões que desejam 
colaborar no acesso progressivo dos 
trabalhadores ao usa dos seus direitos 
humanos. E nisso não tem faltado e 
não faltará. 

Eis o quadro da protecção à família 
em França, de acordo com a actualiza
ção dos diversos abonos e subsídios, 
a partir de 1 de Dezembro de 1947. 

A descrição destes subsídios ou abo
nos, feita no semanário francês Monde 
Ouvrier, de 19 de Dezembro de 1947, 
vem precedida do seçiuinte comentário: 

«Isto que ides ler, é apenas o que 
já se conseçiuiu, e não o que deveria 
ser». 

As prestações familiares destinam-se 
às famílias com menores a carçio, para 
os alimentar, vestir, cuidar e educar, 
e são constituídas por quatro «abonos » 
diferentes, que se completam uns aos 
outros. 

1-Antes do nascimento 

Os abonos «prénatais » ajudam a 
preparar a vinda do filho { enxoval, 
berço, suplemento alimentar para a 
mãe). Desde a declaração de çiravidez, 
conta-se mais um filho, para o cálculo 
dos abonos de família e do abono de 
salário único. 

li-Na ocasião do nascimento 

O subsídio de maternidade é devido 
a todas as mães, quer elas trabalhem 
ou não, pelo nascimento do primeiro 
filho dentro dos dois primeiros anos 
após o casamento, ou antes dos 25 
anos, e pelo nascimento de outros fi
lhos dentro do período de três anos a 
contar do parto antecedente. 

Ili-Depois do nascim e nto 

Os abonos de família prõpriamente 1 
ditos, são devidos sõrnente a partir da 
existência de dois menores a carçio do 
chefe de família, ainda que com este 
não tenham qualquer parentesco. 

IV-Abono de salário único 

Este abono é devido a todos os ca
sais que não recebem mais dum salá
rio, quer este seja devido ao trabalho 
do homem, quer da mulher. 

* * * 

Todos estes abonos são calculados 
sobre os salários médios de base, idên
ticos para todos os trabalhadores, e 
qualquer que seja o salário real de 
cada um. 

Por esta forma evita-se que recebam 
abonos maiores, precisamente os que 
recebem melhores ordenados. O salário 

/ 

base e por conseçiuinte os abonos, va
riam apenas de departamento para de
partamento, conforme variam, duns 
para outros, as taxas do custo de vida. 

Estes salários médios da base, não 
se iulçiue que são coisa insiçinificante 
em relação aos salários reais. Vão, 
com efeito, de 6.400 francos no depar
tamento onde é mais baixo o índice do 
custo de vida, até 8.500 no departa
mento do Sena. 

Basta reduzir estas cifras a escudos, 
(mesmo à actual cotação livre que 
como moeda externamente forte o es~ 
cudo tem na Bolsa de Paris) , para se 
verificar que são de vulto os abonos 
a que dão luçiar. 

Qual o montante dos abonos? 

l.• - Subsídio de maternidade ou de 
nascimento. - Primeiro filho: é o sa
lário médio de base dum mês multi
plicado por 3; outros filhos: o mesmo 
salár io multiplicado por 2. 

2. • - Abonos de família própria
priamente ditos. - Começam apenas 
com o seçiundo menor a carçio. Cal
culam-se assim: - um filho, ou menor 
estranho, a cargo: nada; 2, 20 %; 3, 
50 º/o; por cada um dos seçiuintes: mais 
30 %, 

3.• - Abono de salário único. 
Estes abonos variam com o número 

de filhos do seçiuinte modo: - casal 
com um filho de menos de 5 anos, 

1 

Cremos, por isso, - é a nossa pro
funda convicção - que trabalhamos 
mais para a realização da paz procla
mando da Justiça, do que embandei• 
rando em arco a gritar pela paz. Se 
não foram as injustiças do capitalismo 
liberal nunca o «do{lma> da luta de 
classes teria sido inventado. 

A paz é a obra de Justiça. E de 
mais nada. 

20 %; com um filho de mais de 5 
anos, 10 %; beneficiário isolado, ou 
tendo o cônjuge doente, com um filho 
de mais de 5 anos, 20 %; casais com 
dois filhos, 40%; com três filhos, 50%. 

4.• - Abonos «prénatais». 
Feita a declaração de çiravidez pas

sa a receber-se durante nove meses um 
subsídio independente, de 20 %, tra
tando-se do primeiro ou do seçiundo 
filho; e conta desde loçio corno se fora 
já nascido, tratando-se de terceiro ou 
seçiuintes. 

Os abonos de família e de salário 
único avaliam-se em conjunto pelo 
seçiuinte quadro: 

Percentagem sobre os salários médios de base 

Abono Abono 
Número de filhos a cargo de de Salário Total 

Fam!Ua Único 

1 filho de menos de 5 anos nada 2O~/o 2O0/o 
1 ,. ,. mais » 5 ,. nada 10¼ 101/0 
1 » ,. mais » 5 » a cargo 

dum beneficiário isolado ou cujo 
conjuge se encontre doente nada 200/0 20'l/o 

1 filho duma família que tenha outros 
filhos ainda que não estejam a car-
go do chefe de família , .. nada 2O1/o 2O·1/o 

2 filhos a cargo. 2O1/o 40¼ 6O0/o 
3 ,. » » 50-0/o soij/0 1Of1J/0 
4 » ,. » 801/o 5O0/o 130'1/0 

5 > > » 110-0/º 50'l/o 16<J1/0 

Todos estes abonos e subsídios são I não pode trabalhar. Recebem-nos a!n
recebidos não só pelo chefe de família da as viúvas, os doentes, os inválidos, 
quando trabalha, mas também quando as pessoas idosas e os desempregados! 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados



o· 'IC Ál\1O DA SEMANA 
DO PAÍS 

Portugal foi eleito presidente da 
Comissão dos Movimentos da Mão
-de-Obra Internacionais, que há pou
co teve a sua reunião em Roma. 

- Sequndo informaram as Briga
da~ Técnicas da D1recçâo Geral dos 
Serviços AÇJrícolas. prevê-se, para es
te ano, um aumento na produção de 
azeite, de 90 por cento, em relação á 
última colheita (1946-47). 

- O General Hortz Vandenburg, 
Sub-Chefe do Estado-Maior das For
ças Aéreas norte-americanas, que es
teve cm Lisboa, fez entreqa, ao Mi
nistro da Guerra, da Cruz da Legião 
de Mérito, com que o Governo dos l 
Estados-Unidos distinquiu o Sr. Te
nente-Coronel Santos Costa. 

O ilustre oficial americano foi aqra
ciado com a Grã-Cruz da Ordem dr 
Avis, condecoração que lhe foi en
tregue por ocasião do banquete ser
vido em sua honra e de sua esposa, no 
<Avenida Palace~. 

-Durante o ar:.o findo, houve no 
Aeroporto da Portela um movimento 
de 9.738 aviões, numa média ctiária de 
27 aparelhos. 

- Na ponte metálica sobre o rio 
Dão. deu-se um grave desastre. Uma 
vaÇJoneta seguia carregada de areia, 
com oito homens, a caminho de Mor
táÇJua; o eixo dianteiro partiu-se, 
caindo tudo ao rio. Houve dois mor
tos, e dos seis feridos há um em es
tado grave. 

Durante o primeiro semestre vão 
ser exportadas para Inglaterra três mil 
toneladas de vinho do Porto e cem 
toneladas de vinho da Madeira. 

- Começaram, na Guarda, os tra
balhos preparatórios do VIII Conçires
so Beirão, que se rt'aliza em princí
i;ios de Agosto, e no qual tomam par
te todos os concelhos das Beiras. 

- Em 1947 foram distribuídos 40 
mil contos de Socorro Social a várias 
casas de assistência, repressão à men
dicidade, Sopa dos Pobres, colónias de 
férias, distribuição de agasalhos, cor· 
porações de bombeiros, etc. 

árabes, a fim de proteger os luçiares I 
santos. 

- Em S. João da Terra Nova, um 
incêndio destruiu uma Casa de Saúde, 
particular, morrendo 35 pessoas de 
avançada idade. 

- O Governo belga mobilizou to
das as empresas de çiás e clectricidade 
com o fim de fazer frente à' greve dos 
respectivos operários, que depois se 
apresentaram ao serviço. 

~ A Bélgica e a Itália vão fazer 
acordos comerciais com Portuqal, se
qundo comunicam de Bruxelas e 
Roma. 

- O primeiro minis.tro belga, ao fa
lar na presença da Comissão dos Ne
gócios Estrançieiros do Senado, sobre 
a situação da Bélçiica no ·plano inter
nacional, declarou que «o ocidente não 
pode manter-se desor9.anizado enquan
to a Europa Oriental se orqaniza». A 
referida Comissão aprovou as decla
rações de Spaak. 

- O Governo inglês estuda a pro
posta de uma lotaria internacional de 
dois milhões de libras esterlinas, que 
poderá, ao que se afirma na Inglater
ra, dar ao Tesouro britânico um lu
cro de 1 jO milhões de libras por ano. 

- Marshall qualificou de «a nossa 
çirande esperança» a criação da União 
da Europa Ocidental defendida por 
Bevin. 

- A França e a Espanha vão, em 
breve, iniciar neçioclações comerciais. 

- Os ministros dos Estrançieiros da 
Dinamarca, Noruega e Suécia, vão 
reunir-se ainda este mês em Oslo para 
se manifestarem sobre os planos para 
a União Ocidental. 

- O General Péron, Presidente da 
República Argentina, visita oficialmen
te o Brasil a convite do Presidente 
Dutra. 

- No seu recente discurso, Chur
chill disse que o Governo inqlês e a 
oposição estão unidos na resistência 
à conspiração comunista e duma ma
neira 11eral quanto á política externa. 

- A Rússia fez saber em Londres 
que se recusa a reconhecer quaisquer 1 
decisões sobre a Alemanha, tomadas 
na conferência dos representantes dos 
I?stados-Unidos, França e Inglaterra. 

-A Comissão de Negócios Es
trançieiros do Senado norte-amerkano 
propõe-se votar o plano Marshall com 
a redução de 20 por cento, !imitando 
o período de auxilio a um ano. 

- Os astrónomos norte-americanos 
esperam obter a prova se no planeta 
Marte existe ou não qualquer espécie 
de vida animal ou vegetal. 

- A população de Viena está alar
mada com o desaparecimento de indi
víduos, verificado ultimamente. 

Em todos os casos se trata de pes-
5oas discordantes dos russos, que fo
ram vistas a conversar com eles e por 
eles convidadas a entrar para um car~ 
ro, desaparecendo até aqora. 

- A situação da Palestina conti
nua a tomar aspectos pouco animado
res. Foram dinamitadas pontes nas 
fronteiras da Transjordânia e do Lí
bano, com receio de um ataque às co
lónias judaicas da reç11ão norte. 

- Ao abrir a Campanha eleitoral, 
De Gasperi disse que o que fazem 
actualmente os comunistas italianos, já 
o fizeram os comunistas franceses, e 
por isso se colocam fora da lei. E 
conclui: «Não podemos aceitar que a 
nossa política interna seja manobrada 
por Belgrado ou Moscovo». 

- No seu Relatório, correspondente 
ao período de trabalho como Chefe do 
Estado Maior do Exército, Eisenho
ver, ao mesmo tempo que exprime a 
esperança de se conse11uir realizar uma 
paz duradoura, avisa os Estados Uni
dos de que devem estar preparados 
para repelir um súbito ataque atómico, 
no caso de ele surçi ir. 

- A Arqentina e o Chile, com o fim 
de reforçarem as suas reivindicações 
sobre as ilhas Falkland, enviaram al
gumas forças navais para o Antárcti
co, o que motivou sério reparo do 
Governo inçilês, que fez sair também 
para o Polo Sul o cruzador «Nigé
ria». 

Os Estados Unidos apoiam a pro
posta de Londres para que o assunto 
seja resolvido por arbitraçiem interna
cional. 

- A Comissão da Palestina da O. 
N. U. pediu ao Conselho de Seguran
ça que lhe forneça armas para dar 
execução à P-:!rtilha da Palestina. 

Incerteza e audácia 
Est ive há dias a reler, com inten

ção de as trazer para aqui, umas 
páginas de um filósofo, ( Entre pa
rêntesis, para não perder o fio ao 
discurso, não quero deixar de protes
tar contra o possível sorriso de en
fado de alguns de vocês: «filósofos, 
ora, bem nos importam coisas aé
reas ... ». Os filósofos, de uma ma
neira geral, são homens que dedica
ram a sua vida a lutar. por conhecer, 
o melhor que pudessem, certos pro
blemas da vida que a todos nos to
cam). Não as trouxe ainda hoje, mas 
lembrei-me de uma frase dele, que 
vale a pena ser conhecida por todos 
nós. Antes de a citar, porém, queria 
dizer em poucas palavras a que per
gunta dá ela resposta. 

Todos sentimos â insegurança da 
vida - não sabemos se poderemos 
concluir o que começamos, se daqui 
a horas estaremos vivos ou mortos, o 
que será o nosso fardo amanhã. Mas, 
as classes trabalhadoras têm sentido 
essa insegurança com uma enorme in
tensidade, pois uma certa abastança 
dos bens materiais adormece, muitas 
vezes, a consciência de que não es
tamos muito firmes neste mundo. Ora, 
quando a consciência dessa insegu
rança se torna muito aguda, é fácil 
cair na falta de esperança e no «dei
xar ir». Diante da enorme confusão 
de factos e ideias que vai pelo mun
do, deixamo-nos desanimar: «falam
•nos da necessidade de nos valorizar
mos, a nós e aos que connosco vivem, 
de trabalharmos sempre pela melhoria 
profissional, por uma solidariedade 
maior: mas nós não vemos o que isto 
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tudo irá :iar ... » E fica-se dominado 

pela incerteza, pela insegurança, sem 
se reagir, sem se corresponder aos es
forços dos que procuram levar os 
outros a tomarem consciência das suas 
possibilidades. 

Não se julgue que isto é imagi
nação nossa. Quem conhece os meios 
operários, sabe que isto é verdade, 
que homens, mulheres, crianças fre
quentemente pensam: «isso não é pa, 
ra nós ... É para os que têm dinhei
ro ... » E o dinheiro torna-se o símbolo 
da segurança ... 

É esta consciência da incerteza na 
vida, que esse filósofo de que falá
mos, analisa num seu livro chamado 
«Incerteza e Audácia». Professor numa 
Universidade alemã, Peter Wust, é o 
seu nome. pensou muito na insepuran
ça do homem, a quem ele chama «um 
v.iajante constantemente em marcha, 
dormindo sob tendas». Do final desse 
livco é a tal frase que provocou este 
artigo: «Com este mínimo de luz ( o 

da inteligência humana) podemos arris
car-nos a um máximo de amor e é a 
isso que somos chamados», Realmente, 
se bem pensarmos, vemos que a nossa 
inteligência, embora tão capaz de nos 
levar a entender tantas maravilhas, 
tem de confessar que não conhece com 
inteira clareza tudo; mas a insegu
rança que nos vem de não sabermos 
o que seremos amanhã, para onde se 
encaminha o mundo, se os nossos es
forços terão ou não bom êxito, não 
nos ata as mãos, porque somos capa
zes, pelo amor, de nos lançarmos na 
aventura de nos educarmos, de pro
curarmos ser mais fraternais, de 
apoiarmos todas as tentativas justas ... 

Quem não sente no fundo do seu 
coração a vontade de muito amar tudo 
o que tem verdadeiro valor? 

- Um pastorzínho de 12 anos, pró
ximo de Vila Real, fez frente aos lobos 
c;ue por duas vezes atacaram o seu 
rebanho, não conse11uindo perturbar a 
a sua calma, apesar i:le uma vez te
rem sido quatro as feras que teve de 
afrontar. 

- Os operanos téxteis da Covilhã 
rntregaram ao Governador Civil do 
Porto, com destino às vítimas da clas
se piscatória do Norte, a quantia de 
12.500$00. 

O público e o Desporto 
O mundo não melhorará, se não nos 

, convencermos todos de que, sem uma 
grande coragem e ânsia de nos ser~ 
virmos uns aos outros, qualquer avan
ço será impossível. Por isso, tem tanto 
interesse esta frase de W ust. 

DO ESTRANGEIRO 

Os querrilheiros gregos dispararam 
14 granadas contra Salónica, atingin
do a sede da Comissão da O. N. U. 

O Governo tomou precauções con- [ 
tra o aparecimento dos guerrilheiros.

1 
- Dizem de Nova Iorque que está 

concluído o projecto a apresentar na ' 
reunião do Conselho de Tutela da 
O. N. U. com vista a tornar Jerusa
lém uma cidade internacional, com 
uma polícia especial, de que não po
derão fazer parte nem judeus nem 

O que é isto? 

Estará o nosso público preparado 
para apreciar o desporto como deve 
ser? 

A resposta é ne11ativa, tanto no as
pecto diqamos técnico desportivo, 
como no aspecto - como dizer 7 -

cívico. 
No aspecto técnico uma çirandc 

maioria dos espcctadores desconhece 
as mais elementares re11ras de deter~ 
minada modalidade. 

Isso observa-se nas discussões aze
das que oriqina um simples lance num 
jogo de futebol. 

Pode objectar-se que é a paixão 

Estas rodas de locomotiva de .potentes eixos não parecem 
sair da prensa mecânica duma fundição? 

Qualquer pessoa, porém, pode construir um conjunto assim 
com quatro moedas de dez escudos, uma de vinte e cinco tostões, 
duas de tostão, um pouco de cola e muita paciência. 

Ncw York Times Photos 
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clubista que ceqa os espectadores. Mas 
podemos, sem receio de desmentido, 
sustentar que certos lances são tão 
rápidos e inesperados, que até os mais 
experientes observadores se enqanam. 

Haja em vista os críticos desportivos 

porque há muitos «boxeurs» que o 
não sabem também) . 

Muitos julgam que o «box» consiste 
em fazer muito sangue, em fazer muito 
barulho com um soco, em pôr K. O. 
um adversário. 

O «box» não é - não pode ser -
brutalidade. 

- os verdadeiros críticos - que muitas 
vezes recorrem às informações dos a 
próprios que intervieram no lance, pa O «box», com razão lhe chamaram 

a nobre arte; e pode manter-se essa 
designação, desde que não se converta 
em pancadaria de rufias. Caracteri 
za-se como esqrima de punhos. 

ra terem uma certeza. 
O «boxeur» moçambicano por exem

plo, que ainda há pouco foi batido por 
Guilherme Martins, usa sistemàtica
mente um truque de que nem todos se 
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aperceberam ainda: em seçiuida a um 
soco do adversário deixa cair os bra
ços como se tivesse ficado «çiroçiqy». 

O público assim pensa e o adversá
rio, iqualmente iludido, cai a fundo 
para o liquidar. 

Simplesmente, o que Wilson preten
deu foi desconçiestionar os músculos 
para prosseguir a luta e, possivelmen• 
te, provocar a precipitação do adver
sário. É uma táctica matreira que pode 
surtir efeito. 

Num célebre combate, no Campo 
Pequeno, de Agostinho Guedes com 
o espanhol ArcenieÇJa, houve a im
pressão de que este quis poupar o 
nosso compatriota. 

A verdade é que o espanhol - por 
falta de reflexos - não soube, ou não 
pôde explorar a crise por que pas
sou A11ostinho Guedes nos dois pri
meiros assaltos. E a prova esteve num 
combate posterior para disputa dum 
título em que Arceniega repetiu a 
mesma exibição. 

Noutro combat~ de Aqostinho Gue
des, no Estádio Mayer, com o cam
peão espanhol Paco Bueno , este, com 
receio do poder de soco do nosso com
patriota, levou todo o combate a es-1 
quivar -se, ficando o público com a im
pressão de que pretendeu apenas pou
pá -lo. 

O «box» é muito propicio a erro~ 
11rosseiros de apreciação: daí o desfa
vor em que os árbitros actuam e a ce
leuma que levantam certas decisões. 

Ainda a propósito de «box», o pú
blico leva a sua içinorância ao ponto 
de nem saber o que ele é. (Não admira 

o TRABALHADOR 

Chamou-se-lhe nobre arte para sa
lientar a beleza dessa es11rima. 

Um bom combate de «box» tem a 
beleza dum bailado de dois indivíduos 
na plena posse dos seus recursos físi
cos e psíquicos. 

Chamou -se-lhe nobre arte, principal
mente pela preparação que exige e 
pela beleza máscula a que condu·z ou 
que supõe. 

Deixa de ser nobre arte, o «box», 
quando entra em causa a competição, 
quando a luta tem de ter como des
fecho uma vitória, o mesmo ser.'\ dizer, 
uma derrota. 

Alarçiámo-nos em considerações so
bre o «box». Outras modalidades po
diamas citar, para tirarmos esta con
clusão: o nosso público não está pre
parado, têcnicamente, para apreciar 0 
Desporto! 

No aspecto cívico, é a mesma coisa, J 

As rivalidades clubistas levadas ao 
fanatismo, são a prova. E a existência 
dos «doentes» que se amuam com a 
família e os amiçios quando o seu clube 
preferido perde é a prova insofismável 
do que afirmamos. 

Conclusão: Antes de cada jogo con
vém avivar na memória as reçiras que 
lhe dizem respeito. · 

E não levemos a nossa teimosia a I 
nossa intransiqência ou o nosso fa~a
tismo ao ponto de supormos que a 
Vitória fez um pacto perene de fide-
lidade ao nosso clube. 1 

Os outros também podem qanhar 
de vez em quando para animar as 

artes... R.IBA TUA \ 

No fundo, todos sabemos que ela é 

verdade, mas não faz mal lembrá-la 
sempre - o desânimo espreita em 
cada curva mais apertada da estrada. 

E quando nos convencermos de que 
«com este mínimo de luz, nos podemos 
arriscar a um máximo de amor», en
tão já nos não mete medo a insegu
rança da vida, e iá não acreditamos 
tanto que seja o dinheiro que dá a 
verdadeira segurança. 

A verdadeira segurança vem do 
nosso amor, quer dizer, da vontade que 
tivermos de bem servir. 

e. 

UM ACOROO COLECTIVO 
QUE SE NÃO TEM CUMPRIDO 

Desde Maio de 1946 que um Acor 
do Colectivo de Trabalho. superior• 
mente sancionado, abrangeu nas suas 
cláusulas o pessoal da Secção de Bo
lacha das «Fábricas Triunfo» (Coim
bra). 

Infelizmente, porém, não sabemos 
parqué, o referido pessoal não recebeu 
ainda os beneficias que o Acordo 
Colectivo lhe concedeu. Vai, portan
to, para dois anos que esta situação 
perdura, sem que nada a justifique, 
pelo menos a olhos profanos. 

Sem intenção de ma11oar ninguém, 
muito gostaríamos de· compreender 
por que motivo não cumpre a citada 
Empresa as disposições de um Acordo 
Colectivo, devidamente sancionado, 
certamente com conhecimento de 
causa. 

Como as queixas contra esta irre
qularidade se estão a tornar muito 
amargas, «O Trabalhador» qostosa
mente se porá à disposição da entida• 
de patronal para levar ao conheci· 
mento dos interessados a devida ex• 
plicação. 

N.0 6 - li Série 

\ 
; 

j 

1 

COISAS DO FUTEBOL GANH.AR OU PERDER 
Por ALBERTO VALENTE É DO DESPORTO 

A EDUCAÇÃO DESPORTIVA Tal como prevíramos, fervilharam 1 
os comentários à volta da derrota da 
equipa nacional de óqueí em patins em 
Madrid. 

TÊCNICAMENTE foram os cam
peões do Mundo aprender que não só 
os portugueses são «incrivelmente ve
loses» sobre as rodas; ao passo que os 
cliriçientes colheram preciosas indica
ções quanto à melhor formação da 
equípa. É a Educação ideal para o espírito do Povo 

Ao que parece, somos dos poucos 
( dirigentes à parte) a considerar o 
desaire da turma campeã do Mundo 
apenas como uma continçiência do 
Desporto; e a manter a convicção, ma-

MORALMENTE - Será diferente 
de futuro a disposição dos nossos 
óquistas frente aos espanhóis; e ter
-se-á atenuado um complexo de supe
rioridade que muitas vezes çiera a 
desorientação. 

Terminou no domingo passado a 
primeira «volta» do Campeonato Na
cional de Futebol da I Divisão. Quer 
isto dizer que os catorze clubes con
correntes à Grande Prova já efectua
ram entre si todos os desafios marca
dos por sorteio prévio - num sistema 
de «poule», no qual cada um vai jo
gando sucessivamente contra todos os 
rEstantes para conquista dos «pontos» 
relativos ás vitórias alcançadas ou aos 
empates consentidos. 

Claro que as derrotas não contam 
para o efeito ... 

Não custa fazer ideia do ror de 
comentários, de vaticinios, de cálculos 
e de apostas até ... que os numerosíssi
mos apaixonados pela «bola» devem 
ter formulado durante os dias da se
mana que hoje finda - usando e abu
sando, como estribilhos, dos nomes 
afamados de alquns joqadores-vedetas, 
a par de referências constantes aos 
clubes mais populares, mais queridos 
ou mais conhecidos. 

Em todos os tons foi ÇJlosada a po
sição n.• 1 que nesta altura é pertença 
da turma valorosa de Belém ; mas, si
multâneamente, não deixaram de ser 
lembradas as perseçiuic;ões tenazes que 
lhe movem os endiabrados benfiquistas, 
os aquerridos «leões» e os estorilistas 
famosos: as grandes possibilidades ain
da ao alcance dos esforçados por
tuenses; os «soceqos» dos elvenses e 
dos atléticas - cómodamente instala
do~ a meio da tabela das classificações 
qerais; logo se11uidos pelos xadrezados 
do Boavista, pelos Olhanenses e seus 
vizinhos de Vila Real de Santo Antó
nio, e ainda pelos vimaranenses cam
peões do Minho; a fraca cotação 
actual do histórico Vitória de Setúbal; 
e os periqosos atrazos em que bra
carenses e académicos de Coimbra se 
deixaram cair. 

A volta de tudo isto - fizeram-se 
«balanços» variadíssimos aos aconteci
mentos já passados, e estabeleceram -se 
também variadíssimos «orçamentos» 
para os sucessos futuros. 

À VOLT A 
CÁ TE ESPERO 
A repressão do jogo duro 

Os jornais estrangeiros falam de vez 
em quando da possibilidade de modi
ficar-se a lei de «fora de joÇJo» res
trinqindo o uso e abuso que se faz 
dela, mediante a delimitação duma 
área do rectângulo só dentro da qual 
fosse aplicável. 

Que nós saibamos não se fez ainda 
nenhuma proposta no sentido de re
primir convenientemente, e dentro de 
um certo automatismo, o jogo duro. 

E o caso merece cuidadoso estudo. 
Poder-se-ia, por exemplo, adaptar 

ou adaptar ao futebol o sistema do0 

básquete, onde se faz a destrinça en
tre faltas leves e insanáveis. 

O árbitro no futebol perante uma 
falta ou adverte ou expulsa o joÇJador 
que a comete; não há meio termo. 

A solução estaria na expulsão tem
porária do jogador, com a possibili
dade de reçiressar depois de certo 
tempo. 

Este poderia ser fixado • de antemão, 
se11undo a gravidade da falta. 

Para evitar a caça ao joqador tão 
característica de joqos de campeonato , 
poderia estabelecer-se, como critério, 
a expulsão dum jogador por tanto 
tempo quanto estivesse fora do rectân
gulo o adversário que ele lesionou, vo 
luntària ou involuntàriamente. 

Há necessidade de rever as leis de 
futebol para eliminar os malefícios de 
certas rivalidades condensadas na co
nhecida frase: à volta cá te espero. 
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O amor aos clubes, o bairrismo das 
populações - ou o simples despique 
«de ÇJarçianta» entre compadres ou 
amigos que simpatizam com favoritos 
diferentes, representaram o «fundo» de 
todos os pensamentos ... aliqeirados, 
assim, das múltiplas preocupações que 
avassalam e atemorisam o Mundo de 
hoje em dia!. .. 

• * * 

Mas será realmente benéfica esta 
correnteza espiritual para os come
zinhos - mas apaixonantes ideais 
comuns do Desporto em geral, e do 
Futebol, então, muito particularmente? 

Com sinceridade, confessamos ser 
daqueles que acreditam há muito e 
piamente nos benefícios morais da 
Causa Desportiva - além das incon
testáveis vanta\]ens que a sua prática 
acarreta aos joÇJadores. O que monta, 
todavia, é que essa Causa, cuja finali
dade é servir de oasis maqnifico no 
actual deserto mundial em que se não 
vislumbram directrizes asseçiuradas, 
não seja desvirtuada na sua própria 
essencia com fanatismos sectários que 
avolumem o risco inadmissível duma 
mais profunda separação entre os ho
mens - quando o seu lema tem de ser 
precisamente o da união de todos, num 
desejo contínuo de reviqoram ento fí
sico alicerçado em propósitos de sa
neamento moral. 

O Futebol tomou rápidamente pro
porções espantosas , arreÇJimentando 
massas enormíssimas de praticantes 
activos ou meros aficionados, por 
força duma Propaganda assizada que 
se baseou em doçimas construtivos, 
honestos e sensatos. 

Por isso e porque eram verdadeiras 
as asserções apreçioadas pelos pionei
ros da Causa, loqrou o Futebol captar 
o favor do público e a simpatia de 
todas as classes. Não sendo, embora, o 
mais completo dos Desportos, é indubi
tàvelmente o Desporto da Moda - o 
Desporto da Actualidade - da Força 
pelo número - e da Paixão pelo 
espectáculo. 

Aqui e além, os Estádios enchem-se. 
Através de tudo, o Povo adora-o. 
Por diversas maneiras, os Poderes 

Constituídos proteqem-no. 
E até o próprio Clero - resolveu 

reconhecê-lo e adaptá-lo! 
Há, portanto, que o resqua rdar das 

ervas daninhas que tentem imiscuir -se 
no vasto campo da sua acção , afas
tando do meio, com a maior perseve
rança duma adequada Propaqanda. 
tudo o que possa desvirtuar-lhe os 
fins. 

Há que regrar o Amor dos que se 
lhe ded icam, obstando a excessos que 
pequem por idolatrias a partes ... com 
detrimento do carinho ao «todo». 

Há que cuidar do Futebol como 
duma «escola» destinada a importantes 
questões de ensino às almas. Por dois 
motivos: - porque se enraizou no 
coração das grandes multidões, e por
que a sua prática efectiva ou a sua 
simpatia latente podem muitíssimo 
bem contribuir para a educação ideal 
do espírito do Povo, ministrando -lhe a 
verdadeira «educação desportiva» que 
habitua a lutar galhardamente. a insis
tir com altruísmo - mas a saber per
der sorrindo ... com vontade de reco
meçar a luta em constante busca de 
triunfos. 

Proficuamente e teimosamente, há 
que fazer capacitar os entusiastas pelo 
joÇJo de que o Futebol - como Des
porto que é, tem de ser encarado atra 
vés dos autênticos propósitos que o 
criaram, e não apenas pela miragem 
ençianadora dos resultados numéricos 
com que finalizam as partidas. 

Por outras palavras: - os joçiado
res devem ser, acima de tudo, cama
radas leais - «adversários» pela im• 
posição das Regras, mas nunca <<ini
miçios» pela paixão das tendências. 

nifestada antes do jo110, de que era 
E o público, por sua vez, tem de manifestamente útil a sua realização. 

se render ao culto da Confraterniza- O dirigente Jo~é Castilho, por nosso 
ção - sem resvalar para o abismo do intermédio e no «Mundo Des portivo», 
Partidarismo. respondeu já às interr'oçiações do pú-

Que maior prazer, num campo de blico. Nessa entrevista, porém, ficou 
futebol, do que a possibilidade de por fazer uma perçiunta, a qual per
conversar com pessoas desconhecidas; gunta, confessamos, nem nos passara 
trocar impressões espontâneas com pela cabeça, nem até nós cheçiara 
quem nunca nos foi apresentado; dis- pela «voz do povo». 
cutir pontos de vista antaÇJónicos com Apareceu açiora. E porque apareceu 
respeito mútuo; viver em paz no seio e representa de facto uma lacun~ na- . 
duma qrande «Família» - compreen- quele nosso trabalho - ela ai fica. 
dendo que os pais, irmãos, primos ou - Quantos dirigentes acompanha
outros parentes mais afastados podem ram a Madrid os 8 jogadores portu
amar-se profundamente apesar de não çiueses? 
possuírem temperamentos ou preferên- Será que na resposta respectiva es
cias análoqas; aplaudir o que é bem teja a justificação da pesada derrota? 
executado; animar os favoritos; ena!- Sinceramente - não cremos. 
tecer a vitória; aceitar a derrota - Fossem vinte os dinçientes a acom-
pedindo ou concedendo desforra pronta I panhar as equipas e a nossa opmião 

sobre a ida a Madrid era a mesma. 
Opinião essa mais reforçada ainda 

(Continua na 6.' página) com a derrota! 

Mas 6 ou 20 diriqentes - é lá com 
eles. Eles que se defendam - se vi
rem que é caso disso. 

Pela nossa parte não temos relutân
cia nenhuma em manifestar-lhes a 
nossa simpatia - tanto e tamanho tra
balho têm desnvolvido em benefício 
da modalidade, do Desporto e da Na
ção! ..... 

Ganhar ou perder - é do Desporto. 
O resto é barulho que ouvem aque

les que atinçiem, em meio tão pequeno, 
a grandeza do Óquei em Patins. 

Poderiamas ir mais lonÇJe, até em 
exemplos do estranqeiro de quanto têm 

(Confinua na 6.• página) 

De todos os desportos 
REGISTO E PERSPECTIV AS DA SEMANA 

O contacto internacional - está 
dito e redito, mas convém insistir - é 
absolutamente necessário ao progresso 
de qualquer modalidade. 

Postas de parte as vanta{lens de or
dem social, cultural e política do inter
câmbio entre os desportistas portugue
ses e estcan{leiros, fica ainda, no as
pecto técnico, larga margem para dese
jarmos as relações internacionais como 
meio excelente de fomentar o desen
volvimento dos nossos praticantes des
portivos. 

Não bastam os informes da impren
sa estran{leira, nem os livcos da espe
cialidade, uns e outros, aliás, bons au
xiliares dos nossos técnicos, para po
dermos referenciar, em toda a exten
são, o valor do desporto português. 

Este mede-se atrav.és do contacto in
ternacional. Só as pu{lnas com atletas 
estrangeiros nos podem dizer, cm boa 
verdade, até que ponto é se{luro o 
caminho que trilhamos, até onde se 
torna necessário estugar o passo, se 
são bons ou maus os métodos de trei
no; se determinado pormenor: carece ou 
não de mais completo apuramento ... 

O alheamento desta verdade pode 
trazer algumas desagradáveis surpre
sas. 

Os britânicos, por: exemplo, mestres 
incontestados do futebol, tiveram um 
dia de pôr de parte o seu «esplêndido 
isolamento» ... empreendendo a-miude 
digressões ao Continente das suas mais 
famosas equipas. quando não da pró
pria equipa nacional. 

Felizmente que esta ideia já tomou 
raízes entre os mentores do nosso 
desporto, não todavia tão profundas 
que n,fo se vejam perder de quando 
em vez, oportunidades preciosas de 
contacto internacional. 

O caso do ténis de mesa, por exem
plo. 

lho próximo, no Estádio de W emble.l/, 
as bandeiras de 40 nações tremularem 
aos quatro ventos, visíveis dos quatro 
cantos do Mundo, o pavilhão encar
nado e verde das cinco quinas se que
dar, muito dobradinha, em qaalquer 
nave.ta da sede do Comité Olímpico 
Português. 

40.000 Praticantes 

Começou no último domingo, já 
orientado pelas novas reqras, o Cam-1 
peonato de Lisboa de Voleibol. São 
oito, nesta nova série do T ameio, os 
clubes concorren tes, com um total de 
vinte e quatro equipas. 

Nesta primeira jornada verificaram
-se os seçiuintes resultados: 

Benfica-Estoril, 0-2; Ateneu-Téc
nico, 1-2; Sportinçi-Belenenses , 2-1; 
Olímpico-Lisboa Ginásio, 1-2. 

Apenas triunfou um clube visitado 
- o Sporting. 

De realçar o magnífico comporta 
mento do Ateneu Comercial frente ao 
Técnico, campeão de Lisboa. 

O Voleibol, pouco popu larizado 
como espectáculo desportivo, deve ser 
a modalidade que mais praticantes re
gista. Sequndo números da época pas
sada, compilados pelo nosso camarada 
Crave iro Lopes, são 40.000 os joçia
dores em actívidade, no decurso dos 
torneios. 

A <tMocidade Portuguesa» fornece à 
çrática da modalidade o maior contin
gente de atlet:-.s. 

PATO'' 
Na Argentina tem grande populari-E este outro, mais importante ainda, 

dos Jogos Olímpicos de Londres, 
Não nos conformamos com O alhea- dade o desporto mais periqoso do 

menta portu{luês daquele {lrandioso Mundo - E/ Pato. Consiste na dis
«Con{lresso Vivo do Desporto Mun- puta de uma bola com arçiolas por 
dia/»; não nos conformamos com o onde é suspe nsa, a qual é arremessada 
facto de se ter descurado a prepara- de cava leiro para cavaleiro. 
ção dos nossos atletas para o Olímpico A d 
certame. lguns chegam a per er a vida. tal 

Muito menos nos conformaremos se, 1 o risco que comporta a prática desta 
apesar de tudo, quando em 29 de Ju- violenta modalidade. 

Sporting e Belenenses conti
nuam imbatidos no Campeo
nato de Andebol 

Também no dominqo, e com a regu
laridade que o bom tempo tem permi
tido, continuou a disputar-se o Cam
peonato de Andebol. 

O Sportin!l, excelente vencedor de 
«Os Treze:.,, por 14-6, segue à frente 
da classificaç~o. Mas Os Belenenses, 
que também triunfou do Glória ( 15-0) 
vai no encalce dos «leões>, contando 
até menos um jogo. 

O Oriental que derrotou o Almada 
Atlético Clube por 7-4 trava aqora 
boa luta com <tOs Treze» para o ter
ceiro posto. 

Pode surpreender a pesada marca 
de 14-6 reqistada entre «leoninos» e 
«trezistas» - mas a verdade é ter ela 
correspondido à diferença de valores 
verificada no desafio. Os campeões de 
Lisboa registaram também resultado 
expressivo, evidenciando nítida supe
rioridade técnica sobre os animosos re
presentantes do Glória. 

Sporting e Filipe Luís-de novo 
campeões nacionais de Corta 
Mato 

Ainda sem o concurso dos especia
listas nortenhos, disputou-se o Cam
peonato Nacional de Corta-Mato para 
seniores. O percurso, cerca de 6.500 
metros, foi traçado nos terrenos anexos 
ao Estádio Nacional. 

O Sportinq, por equipas, e o seu 
corredor Filipe Luís, individualmente, 
chamaram a si os titulas nacionais, 
repetindo a vitória da época passada. 

Nada mais natural. pois o clube leo
nino possui presentemente a melhor 
equipa de Corta -Ma to. 

Filipe Luís, que éevido a um en
qano no percurso, viu a certa altura 
dificultado o seu triunfo, acabou, no 
entanto, a prova como indiscutível 
vencedor. 

Pena, realmente pena, que apenas 
quatro clubes de Lisboa, num total de 
16 concorrentes, tivessem to!llado parte 
na competição. 

o TRABALHADOR 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados



NOTA DA REDACÇÃO - Esta 
secçlío tem uma alta finalidade social 
e educativa. Por um lado, proporcio
nar aos trabalhadores a possibilidade 
de f.1;:cr chegar ns suas aspirações a 
quem de direito; por outro lado, faci
litar a todos uma «tomada de contac
to>, de forma a que não se pense que 
só a luta é eficaz. Com «boa vontade» 
de todos - patrões, operários e auto
ridades - muitas das causas do mal
-estar poderão desaparecer, de$dl' quP. 
se proporcione meios práticos de to
dos se entenderem, 

Do Barreiro, chega-nos uma carta 
de uma operária, que diz: 

«Trabalho na C. U. F. como ope
rária tecedeira de fios de juta e de 
alçiodão, com o horário de 11 horas 
diárias de trabalho e um salário pouco 
compensador. O trabalho é pesado, 
mas o que mais nos custa, a mim e 
às minhas camaradas, é a falta de hi
çiiene nos W. C. Estes são poucos e 
como há muita çiente a servir-se deles, 
a limpeza deixa muito a desejar. A 
falta de hiçiiene e de moralidade tem 
uma çirande influência na vida mate
rial e moral de todas as mulheres e 
dos homens . Peço, por isso, o favor 
de fazer cheçiar o nosso apelo a quem 
o poderá resolver,. 

Certamente que talvez haja alguma 
coisa a fazer da parte da entidade pa
tronal no sentido de proporcionar me
lhores condições de trabalho e de hi
giene às mulheres. Mas quanto aos 
W, C., não será verdade que a culpa 
da falta de higiene é de todos? Um 
pouco mais de cuidado e de respeito 
mútuo não será possi vel? 

Se todos os operários fizerem um 
pouco de esforço para que se conser
ve a limpeza e a higiene, certamente 
que as queixas seriam muito menores. 

Nós conhecemos casos de tão pouco 
cuidado, que não dá vontade de for
necer aos trabalhadores melhores e 
mais modernas instalações. Tudo su
jam, tudo estragam! 

mos, pois só assim cheçiaremos a po
der ocupar o luçiar a que há muito 
temos direito, e do qual tão afastados 
temos «vivido». · 

Armando de Freitas 

(Rua das Classes Obreiras, 59) 

A propósito de uma queixa, a que 
demos guarida neste jornal, recebemos 
a seguinte carta, para ser publicada 
ao abrigo da Lei de Imprensa: · 

Sr. Director do Semanário 
«O Trabalhador»: 

Nos termos do Art.• 53.• do De
creto n.• 12.008, de T ulho de 1926, 
esperamos que V. publique no seu 
periódico o seçiuinte: 

A pág. 5, 4.• coluna, do número de 
«O Trabalhador» datado de 31 de 
Janeiro de 1948, açiora chegado às 
nossas mãos, vem estampada a carta 
de «um beneficiário» duma Caixa Sin
dical. 

Esse .i:beneficiário» lamenta-se de, 
estando doente, ter consultado vários 
médicos da Caixa sem que eles ati
nassem «com o diaçinóstico exacto» da 
sua enfermidade. 

Até que um dia resolveu ir ao con
sultório particular dum médico. Ao 
receuer os cem escudos da consulta, o 
facultativo, subitamente iluminado, 
«imediatamente localizou a causa do 
padecimento» - e lhe receitou peni
cilina. 

respondcu:nos ele que da sua parte I ter liberal e a socializar-se progressi
nada mars houve do que aborreci- vamente. E dizemos a «socializar-se» 
menta por ver que estava a gastar no sentido rigoroso do termo, porque 
em consultas e tratamentos caros fora pràticamente é o Estado ou delegados 
da sua Caixa as economias do seu la-1 seus nomeados, quem admite, demite 
bor, E acrescentou ainda serem vulga- ou «fiscaliza» os serviços médicos, sem 
res entre os doentes o.s aborrecimentos, intervenção prática dos que contribuem 
bastando, para se convencerem, fazer para a Caixa com o seu dinheiro. 
11m inquérito. O fenómeno é mais ou menos uni-

A questão é certamente complicada, vet·sal e não seremos nós quem o 
e muito mais complicada do que pa- critica. Mas é uma transformação ra
rece à primeira vista. dical que veio modificar inteiramente 

Com efeito, a profissão médica era o carácter liberal da profissão. 
até /ioie uma profissão absolutamente , Se o médico passa a ter um orde
liberal. Os médicos impunham-se pelo nado pago por uma instituição obriga
sett valor, pelos cuidados prestados tória, das duas uma: ou o ordenado 
aos doentes, pela consciência profissio- tem de ser suficientemente compensa
nal e ainda pelo chamado «olho clí- dor e constituir um estímulo e um 
nico». Um médico que não tivesse to- prémio para os mais hábeis, os mais 
das estas qualidades não tinha clien- dedicados e os mais trabalhadores. ou 
tes ou tinha-os em número reduzido. o médico terá de fugir à «socialização» 
O próprio carácter liberal da medicina dos seus serviços, tanto quanto puder 
era não só o melhor «fiscal» de cada e o melhor que puder, a fim de ver 
médico, mas também o seu melhor es- compensados, em serviços li1Jres, todo 
tímulo e compensação. o seu esforço e todo o seu saber. 

Nas associações de socorros mútuos, Toda a questão situa-se aqui, e 
o caso ainda era idêntico. O médico tudo o mais são consequências de não 
era contratado pela Direcção, que por estar resolvido este problema. 
sua vez era eleita pelos sócios. Parece que o compreende também o 

Se os serviços clínicos não satisfa- Presidente da Federação quando es
ziam, a direcção substituía o médico, creve na carta acima transcrita: «A 
porque de contrário, seria acusada de I assistência médica aos trabalhadores 
negligência e substituída pelos sócios, portuçiueses, realizada por esta Fede
que pagavam as suas cotas para re- ração é uma obra imensa e complexa 
mune~ar o m~dico. j que vai sendo construida com inexce-

Ho1e as corsas mudaram de figura. J éivel probidade. Ainda - e certa
A medicina está a perder o seu carác- mente por muito tempo - na fase de -

orçianização, hã que lutar dia a dia 
com dificuldades enormes devidas à 
extensão e diversidade dos serviços, 
e ( o que é pior) com a incompreensão 
de muitos e a animadversão de outros. 

Não nos admira nada - e disso 
temos sido testemunhas - que haja 
lutas e dificuldades na organização da 
assistência médica, pois os próprios 
médicos vêem, com certa apreensão, a 
progressiva socialização dos seus ser
viços sem que se tenha previsto sufi
cientemente a sua remuneração, a com
pensação do sett mérito e o prémio 
do seu esforço. É um problema a estu
dar a sério, difícil por certo, mas a 
encarar. 

Nada disto é estranho às causas que 
motfoaram a queixa agora incriminada 
de «fanatismo político» ou «clamorosa 
má fé». 

Nós não damos aqui nenhuma espé
cie de acolhimento a cartas anónimas 
nem a queixas que provenham de pes
soas cuja seriedade nos não mereça 
confiança. O autor da queixa, cujo 
nome não tornaremos público, sempre 
foi e é uma pessoa honesta e que serve 
com toda a lealdade. 

Não é, por meio do jornal, que tere
mos de indicar o que nos pede a carta 
do Presidente das Caixas. A lei de 
Imprensa também dá direitos à Im
·Jrensa. 
· Gostosamente, porém, daremos em 
particulai· todas as indicações, desde 
que saibamos de antemão para quê. 

E como nós não pretendemos outra 
coisa que não seja contribuir para o 
maior bem de quem trabalha - seia 
médico, seia operário, se;a dirigente -
e para a todos pedir ;ustiça, muito 
contentes ficaríamos se a nossa queixa 
pudesse servir para bem de todos, in
clusivamente para bem; autoridade e 
prestígio da Federação das Caixas de 
Previdência - Caixas, cuja instituição 
sempre defendemos e que gostaríamos 
de ver prosperar de cada vez mais, 
como o exige o bem de todos. 

Isto, porém, não impede que se cui
de a sério das condições de trabalho 
O ambiente em que se trabalha inf/ue 
muito no próprio rendimento do tra
balho e na boa disposição dos traba
lhadores. 

Parece deduzir-se da carta que o 
médico que acertou o diaçinóstico no 
consultório, era um dos que fora, em 
Jão, consultado no posto da Caixa. 

É que o «beneficiário» escreve: 
c:Não quero duvidar da competên

cia dos médicos especializados que me 
observaram. Mas os exames são feitos 
a despachar e o resultado é este que 
diçio. Nos seus consultórios não são 
tão apressados». 

BOLETIM MUNDIAL 
Também de Torres Vedras nos foi 

dirigida uma carta - não anónima, é 
claro - com os seguintes dizeres: 

<Existe nesta Vila uma fábrica de 
sebo. Nela trabalham rapariçias e ho
mens, mas mais raparigas. Por falta 
de vestiário e de um W. C. hiçiiénico 
e devidamente tapado, as rapariçias 
veem-se, por vezes, atinçiidas no seu 
pudor, quando têm de mudar de rou
pa ou de se servir do W. C. 

Não existe uma fiscalização que 
obrigue as indústrias a Instalações con
venientes? 

A legislação impõe certas condições 
de higiene, nas instalações fabris. Ain
da não chegámos, porém, a ter uma 
organização que permita fiscalizar tu
do. Há certas coisas, porém, que não 
deveria ser preciso haver para que as 
regras da moral e da higiene se res
peitem. É o caso que nos aponta. Bas~ 
faria haver respeito pela dignidade 
humana de quem trabalha, para que 
coisas destas não fossem possíveis. 

E agora esta, que transcrevemos na 
íntegra, tal qual, e que vem demons
trar como os trabalhadores compreen
dem a nossa finalidade e orientação: 

<Porto, 12-2-948. 
Sr. Director de «O Trabalhador)) 

Lisboa 

Após leitura atenta dos quatro nú
meros já publicados de «O Trabalha
dor», não posso deixar de vir à pre
sença de V. apresentar-lhe as minhas 
mais efusivas saudações, bem como 
a todos aqueles que por qualquer for
ma contribuiram para o reaparecimen
to de c:O Trabalhador», cuja falta 
tanto e tanto se vinha fazendo sentir. 

- Como modesto caixeiro, - per
tencendo, portanto, ao çirande «exér
cito} dos trabalhadores - confio ple
namente que este simpático semanário 
vai contribuir para que todos nos sai
bamos unir e orientar dentro dos mol
des criteriosos que o «Trabalhadorl> 
ros vem indicando, podendo assim 
sairmos do sono letárgico em que te
mos vivido. 

«O Trabalhador:i> fez-se para a 
nossa defesa. Isso está já provado. A 
sua orientação desassombrada, dentro 
da ordem e do respeito, - diz tudo. 
Mas para isso, necessário se torna de
senvolver também a nossa mentalida
de, preparando-nos convenientemente 
para a çiestão dos inúmeros assuntos 
que directamente no.s interessam. 

- Precisamos de tornar efectivas as 
regalias conquistadas, iniciando ao 
mesmo tempo o esforço para a obten
ção de outras, até cheçiarmos à sua 
completa emancipação. 

- Sabido é que o problema máximo 
em Portuçial é ainda a Educação e a 
Instrução. Urge, pois, trabalhar para 
criar uma mentalidade nova, despida 
de preconceitos e alheia a facciosis-
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Entre a espada e 
Desta história conclui o epistoló

çirafo que são uma inutilidade, para 
ele, os descontos que semanalmente 
incidem sobre os seus vencimentos. 

E um redactor do semanário acres
centa <i:em corroboração» da carta do 
leitor, que o seu caso suçiere a necessi
dade duma fiscalização intensa sobre 
a assistência médica aos doentes que 
recorrem às Caixas para impedir as 
anomalias que aponta - «isoladas ou 
não, pouco interessa», 

O comentário termina: «Está em 
causa o prestiçiio da Federação das 
Caixas». 

A assistência médica aos trabalhado
res portuçiueses, realizada por esta fe
deração é uma obra imensa e com
plexa, que vai sendo construída com 
inexcedível probidade. 

Ainda - e certamente por muito 
tempo - na fase de orçianização, há 
que lutar dia a dia com as dificuldades 
enormes devidas à extensão e diversi
dade dos serviços, e ( o que é oior) 
com a incompre ensão de muitos e 
animadversão de outros. 

A utilidade e o êxito da obra 1a 
não podem ser neçiados senão por fa
natismo politico, ou por clamorosa 
má fé. 

O Conselho Geral do Conçiresso 
dos Sindicatos Britânicos enviou, no 
dia 28 de Janeiro passado, ao Sr. Luís 
Saillant, que é o Secretário Geral da 
Federação de Sindicatos Mundiais -
«F. S. M.» -. uma nota, considerada 
pelo mesmo Conselho como «ultima
tum», para que a «F. S. M.» defina 
a sua atitude, o mesmo é que dizer 
«dos Sindicatos seus filiados» com 
a responsabilidade do respectivo Se
cretário - (se para tanto tiver auto
rização e se sentir com forças) sob1e 
o momentoso e importante problema 
do «Plano Marshall». 

Este definir de . atitude não quer di
zer que o Conçiresso peça ao Sr. Sail
lant a sua opinião, particular ou ofi
cial, sobre o «Plano» que tanta con
trovérsia e polémica tem provocado 
nos meios trabalhadores mundiais . 
Não. O que siçinifica é que o Sr. Sail
Jant deve recorrer ao processo normal 
de convocar a Comissão Executiva da 
.i:F. S. M.» para meados do corrente 
mês, para que a mesma, que tem na 
sua composição elementos de todos os 
cantos do mundo, marque a sua posi
ção, a posição oficial, pois, seçiura
mente, terá procuração para tanto 0u, 
pelo menos, meios práticos de consuita 1 
rápida e de rápida deliberação. 

Certo é que o Conselho Geral do 
Conçiresso dos Sindicatos Britânicos, 
se antecipa a formar um juízo de ino
perância ou de subterfúçiio, que vem 
a dar na mesma, pois condiciona, da 
aceitação ou rejeicão do convocatório 
pedido, a sua conduta futura. No caso 
de aceit~ção, esperará o Congresso a 
sua solução; no caso de rejeição, des
de já o Conçiresso se declara livre pa
ra consultas dírectas às várias Cen
trais Sindicais do Mundo. 

As últimas notícias que temos do 
Sr. Luis Saillant, e quem diz dele, diz 
das actividades a que preside, tirando 
a notícia oficial do Congresso de Pra
ga, em Junho do ano passado, que 
juntou deleçiados do mundo inteiro, 
cifram-se, precisamente, não só no re
bat er de afirmações que se fizeram à 
volta do mesmo Conçiresso, como no 
recordar dos princípios çierais que in
formam a «F. S. M.» e no apelo ao 
seu apoi o. 

Como essas not ícias são recort es, 
do fim de Taneiro deste ano, e como, 
em certo modo, implicam já, em teoria 
~ um apoio, na prática - uma inter
dição, no que se refere ao «Plano 
Marshall», parece-nos interessante re
sumir aqui as suas refutações e recor--Uma carta como a publicada no V. 

semanário, se não tem a intenção de 
difamar a Federação, destina-se certa
mente a chamar a sua atenção para 
uma deficiência que se diz verificada. 

Pedimos portanto a V. que nos elu
cide, completando a sua noticia, indi, 
cando o nome do beneficiário, indivi
dualizando a Caixa Sindical, dcsiçinan
do os médicos visados, apontando as 
datas em que teriam ocorridos os fac
tos. 

o SENTIDO SOCIAL 

Esta Federação que exerce uma fis
calização intensa sobre a forma como 
é prestada a assistência aos doentes 
que acorrem aos seus postos - exa
mina com o maior cuidado todas as 
observações e reclamações que cheçiam 
até ela, não por questão de «presti
çiiol> mas para asseçiurar a todos os 
beneficiários um tratamento eficiente 
e cuidadoso. 

É aliás assim que a Federação cria 
autoridade para desprezar ou para pu
nir , os que se contentam em caluniá-la 
F. difamá-la. 

Com a devida consideração. 

A BEM DA NAÇÃO 
António Alvim 

Presidente 

D A R 
Alçiuém proclamou já o sentido so

cial da riqueza como elemento inte
çirante da sua definição e da sua dis
ciplina económica: 

«A riqueza, os bens, a produção ni':o 
constituem em si próprios fins a atin
çiir; têm de rea lizar o interesse indivi
dual e o interesse colectivo; nada si
gnificam se não estão condicionados 
à conservação e elevação da vida 
humana. 

Assim se impõe ao esforço de res
tauração da nossa econom ia uma fi
nalidade de ordem social, estabelecen-
do uma hierarquia de valores e um 
critério de utilidade em concordância 
com a nossa ética e com a sua inspi-Esta carta do ilustre Presidente da 

Federação de Caixas de Previdência 
poderia ter sido simpática se não fora ração cristã. 
a acrimónia de alguns bocados da Só numa acepção nobre de coope
mesma. Aqui não se anda com inten- ração social podemos considerar o tra
ções políticas, porque o jornal não é I b lh . o tr b lh • d · J 
político, nem se tem má fé porque isso ª 0 · a a O e um ever socia · 
so deslustraria quem a usasse. Inter- A solidariedade que está na base da 
rogado o queixoso autor da carta, sociedade obriga cada um de nós a 

o TRABALHADOR 

Q .u E z Aj 
contribuir pela inteliçiência ou pela 
acção para o património comum; o 
homem que não trabalha lesa todos os 
demais. 

Deste conceito se deduz a diçinida
de do trabalho, com o reconhecimen
to expresso do direito inerente àquele 
dever, porque na base do trabal ho es, 
tá a vida do trabalhador. 

Donde duas conclusões se impõem: 
uma é que é preciso orçianizar a eco
nomia nacional de modo a terem tra
balho os trabalhadores; outra é que 0 

trabalho tem de ser reÇJulado e. orçia
nizado por forma que o salário per
mita aos trabalhadores viver. 

Assim se afirma o direito ao traba 
lho e ao salário suficiente, com o· re
conhecimento de que não deve haver 
limite à elevação do nível de vida 
de quem trabalha, porque não há mal 
alçium cm que este se eleve cada vez 
mais, em tanto quanto o comporte 0 

conjunto da economia do País. 

a parede 
dar os seus objectivos, 'para se provar 
a ideia que fazemos de que, não pelo 
espírito de Saillant, nem dos princí
pios que o animam, mas por natureza 
da própria «universalidade» da «F. S. 
M.», o seu Secretário fica, perante o 
«ultimato» britânico, entre a espada e 
a par!'de. 

Diz o Sr. Saillant que, após dois 
anos e meio de vida, há três espécies 
de correntes que preconizam o naufÍ·á
çiio da «F. S. M.» - primeira, a cte 
feição anti-0.N.U., que lhe vaticina a 
morte justamente porqu e a F. S. M.» 
se acolheu à sua sombra; seçiunda, e 
que talvez seja de idêntico cariz, a que 
lhe proçinostica a inanidade, porque 
não suportará durante muito tempo o 
inevitável choque entre movimentos 
sindicais nacionais de diferentes ori
çiens, de diversas e&tructuras e de de
siçiuais proçiramas; finalmente a que 
lhe abre o túmulo e lhe coloca, jus
tamente, como pedra sepulcral, o «Pla 
no Marshal»! 

Ora, se é verdade que invocando os 
princípios çierais e se podem resumir 
nestes três pontos: 1.9 - a «F. S. M.» 
é uma força de paz, força que lhe 
vem de ser o ponto de junção de 
todos os orçianismos sindicais de tra
balhadores, por excelência os home.1s 
que verdadeiramente querem a paz; 
2.• - não se faz a paz içinorando os 
vizinhos, ou não se const;ói a paz no 
isolamento e na separação uns dos ou
tros; 3. • - a ideia de paz entre os 
povos é inconcebivel sem a ideia da 
harmonia das relações entre os mes
mos, e, consequentemente, há que aper, 
tar relações e conhecimentos, para que 
resulte apreço, confiança e estima; ... 
como pode conceber-se que o Sr. Sail
lant , e com ele a «F . S. M.», que aco• 
lhe na esfera de acção e composição, 
trabal hador es de toda a Europa, desde 
a mais livre à que fica na zona eco
nómica russa, como os polacos, che
cos, etc., possa dar uma resposta sa
tisfatória ao Congresso britânico? 

Se é certo que, em parte, se con
fessam entre as virtudes de auxílio do 
«Plano Marshall», também a de auto
-sa lvação americana, não se lhe dei..:a 
de reconhecer o merecimento de um 
prestimoso e substancial auxílio à Eu
ropa, como, e é óbvio apontá-lo, tem 
como característica .i:unir» o Ocidente, 
talqualmente se «uniu» o Oriente, 
como sa lvar todas as .i:F. S. M.» que 
pre tend em, no seu universalismo, a 

. conciliação, e quando estão em joçi:i, 
para agora, mais do que os princípios 
de uma ética - as realidades de uma 
razão de viver, de uma razão eco
nómica?! 

~m bons e tristes palpos de aranha 
esta o Sr. Saillant metido e, com ele, 
a sua trabalhosa «F. S. M.». 

LUSITANUS 
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CONSULTAS 
Pergunta:-Trabalho por conta pró

pria, como pintor de estatuetas, mas 
não consiçio tirar média superior a 
40$00 por dia. Tenho mulher e um 
filho, que são a minha preocupação 
pelo receio de n::ío lhes poder consti
tuir um futuro de sosseçio, Não tenho , 
Caixa de Previdência em que me 
possa inscrever. Se amanhã adoeço, 
como hei-de conseçiuir meios para me 
tratar e sustentar os meus. Ainda por 
cima, a casa que habito está ameaçada 
de demolição para abertura de uma 
avenida larçia e construção de casas 
caras, como as que se estão levan
tando por essa Lisboa fora. Não me 
indica modo de resolver a minha si
tuação? 

nha e noutros países, a situação dos 
primeiro já foi devidamente equipa
rada à dos seçiundos. Por que não o 
há-de ser entre nós? 

Quanto ao segundo pon to, a res
posta é içiualmente neçiativa. O patri:ío 
que dá feriado ao seu pessoal quando 
não é obriçiado ( J.• e 25 de Dezembro 
e 1 de Janeiro ), pratica uma qeneros i
dade ou um acto de conveniência . Se 
não paçiasse esse dia ou se o desse exi
çiindo nos dias sequintes mais uma 
hora de trabalho , não o dava , ven
dia-o. 

Pergunta: - Sou empreçiado men
sal numa fábrica de Fafe, desde 1 de 
Abr il de 1946. Em Janeiro de 1947, 
paçiuei uma prestação do imposto pro
fissional. Não paçiuei a 2.• prestação, 
por me dizerem na Repartição de Fi
nanças que estava isento devido a o 
meu ordenado ser 750$00. Em Março 
de 1947, fui aumentado para 850$00, 
ordenado que ainda ho je çianho. Há 
dias, recebi um aviso da Repartição de 
Finanças para pagar a quantia de 
':108$00 de imposto profissional. Estará 
certo? 

Resp osta: - Está, sim. O seu orde
nado anual excede 9.600$00 por ano. 
Aplicando a taxa de 2 % aos 1 O 
meses do ano passado e aos 12 do 
ano que está a correr, obtem a quan
tia em que foi colectado . 

Pergunta, - Em 1946 çianhei a im
portância de 9.600$00 e colectaram-me 
em 96$00 de imposto profissional. Em 
1947, ç:anhei aproximadamente a im
portância de 12.000$00 e colectaram
•me em 203$00. 

Haverá direito de me colectar nesta 
importância? Na Repartição de Finan
ças, disseram-me que esta.va incluído 
o ano de 1945, mas neste ano não 
atinçii os 9.600$00. 

Resposta: - Se efectivamente não 1 
çianhou 9.600$00, em 1945. foi colec
tado demais. Só devia paçiar 120$00. 
Te m o direito de reclamar na Repar
tição de Finanças. 

Nota: - Pede-se ao sr. José Tava
res Coelho para formular melhor a sua 
consulta que está muito confusa . 

AQ U 1 E AGORA 
por CARLOS BRANCO 

o PROBLEMA DA IMPRENSA Ol 

A maioria das pessoas tem tido sem
pre uma çirande simpatia pela Im
prensa. Sem os jornais, como pode
ríamos saber o que se passa pelo 
mundo, e como se po deria exprim ir 
a opinião pública? Nos últimos. tem
pos , essa simpatia não desapareceu, 
mas é ineçiável que, por toda a parte, 
há para com os órçiãos de informa
ção e de opinião pública uma certa 
desconfiança. 

Por um lado, estava bastante di
fundida a convicção de que tudo o 
que vinha nos jornais era certo, mais 
do que certo , de infalíve l verdade. 
Ora, sobretudo nos últimos anos, os 
do «post-guerra :i>, muita çiente boa se 
afastou de tal crença. 

Por outro lado , também se não en
contrava menos espalhada a ideia de 
que bastaria os jornais falarem nesta 
ou naquela irregularidade, nesta ou 
naquela reivindicação para que ime
diatamente tudo corresse «à medida 

, 

dos nossos desejos :i-. Ora é evidente que 
desta sua quase divinização, não era 
unicamente culpada a Imprensa ( em
bora alçiuma culpa tivesse ) - e nin
çiuém tem o direito de lhe exiçiir pro
diçiios. A Imprensa, obra humana, tem 
as limitações das obras humanas; 
quando informa, depende de um con~ 
junto de factores bastante complexos, 
e não pode pretender a infalibilidade ; 
quando se faz eco da opinião públi
ca , as aspirações que expr ime, ainda 
se justas, vão encontrar-se perante as 
dificu ldades que qualquer projecto de 
inovação, em todos os sectores da vi
da , encontra. 

Resposta: - Não o vejo. Vejo 
apenas a necessidade de se cuidar 
mais da habitação popular e de se 
proteçicrem, deveras, os trabalhadores 
independentes. O artesanado merece 
ser eficazmente defendido. O artcsano 
é um grande valor social - pela sua 
independência e pelo seu equilíbrio e 
contrapeso à tendência proletariza
dora. Não seria demais meter-se om
bros à organização de uma ou de vá
rias Associações de Socorros Mútuos 
para esta classe tão prestimosa de tra
balhadores. RECANTO LITERARIO 

Mas a descrença na Imprensa re
veste ainda outros aspectos, e, entre 
estes, contam-se as acusações que tão 
frequentemente hoje se lhe fazem. É 
corrente falar-se da falta de liberdade 
da Imprensa russa; mas estava lonqe 
de ser tão corrente como é hoje, 
acusarem-se os jornais inqleses e ame
ricanos de estarem numa tal depen
dência dos interesses económicos, que 
se não achariam cm condições de 
cumprir a sua missão. 

Pergunta ~ Por que é que os tra
balhadores rurais, ou melhor, os jor
naleiros, não têm o mesmo direito, 
que os do comércio e indústria, ao 
horário de 8 horas e outros beneficias? 
Infelizmente, há mais trabalhadores 
que trabalho rural. 

<<COMPRIMIDOS)) DE LITERATURA 

Ora, é pena que se fale, muitas ve
zes. destes problemas sem se ter em 
atenção a quantidade e a qualidade 
dos dados que devem entrar em li
nha de conta. Contudo, a missão da 
Imprensa e as possibilidades que ela 
tem de bem a cumprir não podem dei
xar indiferentes os homens de hoje. 
Tentaremos, pois, analisar, embora li
mitadamente, pois até os materiais não 
abundam, em que situação se encon
tra hoje a Imprensa mundial, e quais 
os obstáculos que se opõem ao bom 
cumprimento da sua função, e que ca
minhos, novos ou já trilhados, parece
ria bom que ela seçiuisse. 

Resposta: - Não sabemos porquê. 
A verdade é que os direitos humanos 
são os mesmos, as despesas e as ne
cessidades idem, os serviços à nação 
outro tanto. Porquê então a desiçiual
dade? 

Pergunta - Desejava saber se um 
assalariado tem direito a receber o 
salário nos dias feriados ou de des
canso. Mais: se os patrões são obriga
dos a dar descanso em todos os fe
riados nacionais. Se, dando-o e pa
çiando-o, o operário é obriçiado a fa
zer mais uma hora por dia nessa 
semana. 

Resposta: Quanto à primeira 
parte da consulta, respondemos nega
tivamente. Os assalariados só têm di
reito a receber os dias de trabalho 
efectivo, salvo disposição em contrá
rio do contrato colectivo de trabalho 
que abrançie a profissão. 

Em nosso entender, porém , nada 
justifica que assim seja. Por çiraves 
razões morais e porque as despesas 
desses dias são içiuais às dos outros, 
deviam ser paçios. Não se percebe a 
diferença da situação existente entre 
assalariados e emprenados. Na Espa- 1 --· 
FACAMOS , 

Anda, há tempos, palpitante de vi
brada indiçinação, uma campanha nos 
jornais franceses a propósito da fo
bia de <!:mutilações às obras primas» , 
que, depois da febre de «comprimi
dos» literários, de todas as espécies , 
desde as «Reader's Oiçiest» até «As 
páçiinas escolhidas», inundou os mer
cados ledores, com qrande gáudio dos 
que têm muito pouco tempo para ler 
e das empresas, mas com manifesto 
pre1mzo do verdadeiro cabedal de 
conhecimentos literários com que os 
espíritos se devem enriquecer. 

Naturalmente que o afã da vida mo
derna, cada vez mais absorvente de 
tempo e materialidade, não deixa tem
po de sobra para leituras profundas 
e proveitosas, como tanto seria para 
desejar, e como era norma de nossos 
avós e deu, entre nós, esse conjunto 
brilhante de escritores de fins do sé
culo passado que se revelaram homens 
de cultura e de saber profundo. 

Tornou-se o mundo mais pequeno, 
mercê dos rápidos meios de comuni
cação, do rádio, do cinema, etc., ten
do revertido tudo numa maior apro
ximação dos povos e ,consequentemen
te, num çiosto natural de se conhece
rem em usos e costumes, etc., etc. 

JUSTICA , 

São os livros, por assim dizer, em 
tais circunstâncias os melhores «histo
riadores» e reveladores da vida dos 
povos que assim se aproximaram e 
pretendem conhecer. Mas como os as
pectos são muitos , os autores ainda 
mais e o tempo é escasso, nasceu a 
ideia de dar um panorama çieral da 
vida desses povos que se encontraram, 
por meio de pequenas brochuras, pe
quenas histórias, que Ioçio dominaram 
o mercado. 

Até aqui, enfim, o caso é aceitá
vel... Pior foi quando, mercê do aco
lhimento das «histórias:i> síntese, se 
pensou em dar, para efeitos de çiene
ralização e propaganda, conhecimento 
público dos assuntos mais candentes 
publicados em todos os países, fossem 
eles de matéria literária ou cientifica, 
de questões económicas ou sociais, de 
assuntos técnicos ou outros que re
presentassem a actividade mundial. 
Esses asuntos, na impossibilidade de 
serem reproduzidos na ínteçira, como 
cópia dos livros ou revistas em que se 
publicaram, passaram a ser «conden
sados», por especialistas, de maneira 
a facilitar um conhecimento rápido e 
actualizado das actividades mundiais. 

AO PESSOAL DE ENFERMAGEM 

Escusado será dizer que, para além 
do risco de uma interpretação subjec
tiva do «intérprete e condensador», os 
leitores passaram, por esta forma, a 
ter um conhecimento, muito pela rama, 
da vida do mundo, e fazer uma ideia 
çieral de muita coisa, mas a não terem 
conhecimento apreciável de coisa al
çiuma. 

Subindo de ousadia, resolvem açiora, 
e perante os êxitos obtidos pecumà
riamente, as empresas editoras, lan
çar no mercado livros de pequeno for
mato, «condensando» as obras clás
sicas e de autores como Balzac, Vol
taire, etc., etc. no risco, ou melhor, 
na consciente certeza de uma mutila
ção que é uma verdadeira profanação 
das obras primas daqueles que já não 
podem defender-se deste novo vanda
lismo dos «comprimidos» pela simples 
razão de já não pertencerem ao nú
mero dos vivos. 

O pessoal de enfermaçiem dos Hos
pitais diriçiiu-se, não em representa
ção, mas num apelo que nos pareceu . 
humano, ao nosso jornal pedindo que 
escrevêssemos sobre ele algumas pa
lavras de jus tiça. 

Prontos estamos a fazê -lo, confia
dos em que a çirande maioria dos 
profissionais de en fermaçiem são pes
soas dedicadas, e sacrificadas como 
ninçiuém pelos mais infelizes irmãos 
nossos, isto é, pelos que sofrem nas 
camas dos hospitais. 

Queixam-se, com efeito, os enfer
meiros e enfermeiras de que os doen
tes, as famílias dos doentes e as vi
sitas dos doentes os acusam de des
leixo, de deshumanidade, fa lta de hi
giene, é mil outras coisas mais, mui
tas vezes sem nenhuma -espécie de 
razão. 

Aleçiam, com efeito, estes nossos ir 
mãos de trabalho que os hospitais 
estão cheios a não poder ser mais, 
com as lotações excedidas em muito. 
Ora a orçiànica dos Hospitais não ti
nha previsto um excedente destes, e 
assim: 

a) vêem-se obr içiados a atender 
muitos mais doentes do que o reçiula
mento previa, o que sobrecarreçia as 
responsabilidades e o trabalho de ca
da um; 

b) têm de tratar de todos os doen
tes com meios insuficientes, pois não 
se esperava por semelhante avalanche 
de doentes; 

c) estão sujeitos a horários muito 
pesados - já de si pesados, mas mui
to mais açiravados ainda pelo excesso 
de lotação de doentes. 

Nestas condições, há ou pode haver 
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faltas, mas será injustiça atribui-las 
todas a eles, quando se encontram a 
trabalhar em tais condições. 

Até aqui o que, em resumo, nos di
zem os enfermeiros. E cremos que 
tudo isto deve ser a pura verdade . 

Sabemos com efeito que as autori
dades lutam com falta de pessoal de 
enfermagem habilitado, e que 'têm pro
curado, nestes últimos anos, fazer um 
enorme esforço para o preparar. Mas, 
além dos Hospitais, estão a reclamar 
enfermeiras e enfermeiros as Caixas 
de Previdência, e outras instituições, o 
que dá em resultado haver çirande 
falta deste pessoal. 

Por outro lado, tendo o Governo 
reconhecido a evidente insuficiência 
dos Hospitais, está a construir dois 
enormes edifícios para Hospitais Esco
lares, em Lisboa e Porto. 

Estas coisas não se fazem, porém, 
de um dia para o outro. Enquanto os 
edifícios não estão construidos e de
vidamente mobilados e apetrechados, 
todos havemos de ter paciência. 

Não queremos com isto dizer que, 
uma vez ou outra, este ou aquele en
fermeiro, esta ou aquela enfermeira, 
não pudessem ter um pouco mais de 
espírito de sacrifício em prol dos que 
sofrem. Há casos que são realmente 
revoltantes, e nós conhecemos al
çiuns. 

Mas não concluamos que são todos 
maus funcionários pelo facto de al 
guns o serem. Muitas coisas teremos 
de compreender e até desculpar se re 
flectirmos um pouco no que diz em 
sua defesa o pessoal de enfermaçiem. 

Esta justiça lha devemos fazer. 

Francisco Mauriac, um dos inqum
dos sobre a opinião que formava des
ta neo-barbarie, reprodução literária 
daquela outra que, na arte musical, já 
nos tem dado trechos de Waoner e 
outros mestres da «divina arte», trans
formados em «fox-trots», depois de ex
primir a sua indignação, rematou as 
suas considerações, aplicando o risco 
ao seu caso pessoal: «preferiria o si-, 
lêncio eterno do que ver desnaturado 
aquilo que escrevi»! 

Estes «senhores» fabricantes de 
«comprimidos» literários, que também 
os há entre nós, pois a moléstia con
taçiiou-se por esse mundo além, ca
reciam de saber , ou de lhe ser lem
brado, que a ganância tem limites e 
que existem campos onde a sua en
trada, muito para além de dever ser 
considerada uma verdadeira profana 
ção, deveria ser tida como um crime 
de lesa-arte, enquanto aos autores mor
tos e à mesma arte, e de lesa -respeito 
pela inteliçiência, pela cultura e pela 
probidade dos leitores. 

VISADO 
COMISSÃO DE 

P E LA 
CENSURA 

o TRABALHADOR 

E já agora, para que também se não 
possam estabelecer confusões, nem se 
continuem entusiasmos por tais leitu
ras, sempre diremos aos nossos leito
res, como síntese do pensamento dos 
autores honestos: ser culto não é ter 
muita leitura, e ainda menos leitura 
superficial; ser culto é, do pouco e 
bom que se lê, saber fazer bom uso e 
boa ap licação no enriquecimento do 
espírito. Antes pouco e bom, do que 
muito e mau , no conceito tão judicioso 
do nosso povo. 

L. T. 

Não se promete mais do que fazer 
um reconhecimento, insuficiente , do 
problema, mas talvez, no fim, S!' tenha 
conseçiuido, pelo menos, aclarar um 
pouco em que é que esse problema 
consiste. --

7\PRENDAMOS ECONOMIA 
Por ABEL VARZIM 

NOÇÕES FUNDAMENTAIS (IV} 

Depois de sabermos o que é o va
lor, vejamos açiora quais são as cau
sas do valor. 

Temos, em resumo, três teorias: a 
do valor-trabalho, a do valor -utilidade 
ou utilidade final e a do valor-utili
dade X raridade. 

A primeira afirma que o trabalho é 
a causa, a substância e a medida do 
valor. Uma riqueza vale o trabalho 
nela incorporado, porque é o trabalho 
que lhe dá o valor e lho mede. Esta 
teoria foi defendida pelos liberais 
Adam Smith, Ricardus e Malthus, e 
pelos socialistas Rodbertus e Marx. 

Dizem os liberais que a troca das 
riquezas se faz, quando a liberdade e 
o conhecimento são perfeitos, seçiundo 
a lei da içiualdade dos valores: um 
valor troca-se por outro valor preci
samrnte igual. Ora o que faz a içiual
dade dos valores é precisamente a 
içiualdade do trabalho incorporado em 
cada uma das mercadorias. Se as tro
cas (isto é, toda a vida económica) 
repousarem sobre a liberdade absolu
ta, realizar-se-á a justiça espontânea
mente, porque cada homem receberá 
cm troca um trabalho iqual ao traba
lho que c!eu. 

Dizem os socialistas que o trabalho 
é a causa do valor ou a medida dele. 
Infelizmente, as rendas, os juros, os 
dividendos, etc. são valores que têm 
trabalho incorporado, é certo, mas não 
daqueles que os recebem. Dai con
cluem que o Estado deve intervir na 
vida económica para suprimir estes 
abusos. 

Como a teoria do valor-trabalho 
serve para fundamentar doutrinas tão 
opostas, está sendo posta de lado, 
tanto mais que todos os dias vemos 
subirem ou baixarem valores sem que 
haja nova intervenção de trabalho. 

A seçiunda teoria diz que a causa 
do valor das riquezas é a sua utili
dade. Como esta teoria não explica 
certos fenómenos, por exemplo o va
lor do ar que é nenhum quando a sua 
utilidade é máxima, resolveram os mo
dernos substitui-la pela utilidade final 
ou marginal ou limite duma porção 
de um bem. 

Um bem vai-se tornando menos útil 
à medida que as necessidades vão 
sendo satisfeitas. O valor é equivalen-

te à utilidade da última porção do 
bem que restar. Exemplo: tendo cinco 
litros de áçiua, utilizo o primeiro para 
matar a sede, o seçiundo para me la
var, o terceiro para a cozinha, o quar
to para fazer alimento para animais, 
o quinto para reçiar plantas. O valor 
desta áçiua será o equivalente, dizem 
eles , à utilidade do quinto copo de 
áçiua. Quanta mais houver, menos 
utilidade terá a última porção dela. 

Assim, junto de uma grande fonte, 
a áçiua não tem valor, mas tem-no no 
deserto, ou mesmo em tempo de seca. 

Esta teoria, em última análise, é a 
mesma que a terceira, que diz que o 
valor tem duas causas: a raridade e a 
utilidade. Tanto mais valor tem uma 
riqueza quanto mais rara for, se for 
úti.l. Exemplos: se uma riqueza tiver 
de utilidade o equivalente a 2 e de ra
ridade o equivalente a 3 o seu va
lor, será: 2X3=6. Dizemos valor ve
zes utilidade. 

Por esta teoria explicam-se todos os 
fenómenos económicos do reçiime em 
que os homens têm vivido. Assim o ar 
não tem valor apesar de ter o máxi
mo de utilidade, porque não é raro. 
Como a sua raridade é igual a O. pode 
a sua utilidade ser içiual a um bilião 
que o resultado, isto é, o valor é 
sempre zero: 1.000.000.000X0=0. Da 
mesma maneira se a utilidade for pe
quena, mas a raridade muita, o valor 
é çirande: 2Xl.000=2.000. 

Esta teoria, muito velha, explica 
realmente os fenómenos económicos do 
valor . E explica também o motivo que 
leva muitos produtores a provocar a 
raridade da mercadoria para lhe con
servar o valor ou aumentá~lo, como 
explica a subida de preços ou a sua 
baixa quando há muito ou pouco para 
vender; e ainda a sonegação de bens 
e o mercado neçiro. Retira-se do mer
cado para dar a impressão de que não 
há, e levar o público a valorizar ( pa
gar mais caro) a mercadoria. 

Daí se explica também por que mo
tivo o peixe, por exemplo, é caro no 
inverno e mais barato no verão, ou a 
batata vale pouco este inverno quan
do valia muito o inverno passado ... 

Fixemos então como causa do va
lor a velha teoria de valor =utilida
deXraridade. 
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SECÇÃO DIRIGIDA POR CÉSAR 

O interesse que a nossa secção está I Os imbecis e os parvos, diz um pro- 1 

a. despertar pode bem avaliar-se pelo vérbio oriental. reconhecem-se cm seis / 
numero crescente de cartas que rece- coisas; ofendem sem motivo; falam 
hemos de resposta aos problemas que inutilmente; fiam-se em todos; mudam 1· 

propo~os e de oferecimento de cola- a cada passo de opiniões; intrometem
boraçao. -se no que lhes não diz respeito; des-

Toda a colaboração será, corno já conhecem quem lhes quer bem; e tam
anteriormente dissemos, aceite, desde bém não sabem quem lhes quer mal. 
GUe não destoe da orientação seguida. 

Que não se esqueçam os eventuais 
colaboradores de que esta secção é 
simultâneamente recreativa e cultural; 
e não devem também esquecer-se de 
que se destina a trabalhadores cuja 
capacidade devido à falta de prepa
ração ou de material de consulta nem 
sempre será suficiente para as dificul
dades que se propõem. 

Recebemos os primeiros problemas 
de palavras cruzadas: aproveitá-los
•emos depois de selecionados devida
mente. 

CURIOSIDADES 

Aprenda a decalcar gravuras 

Um \'.jrande químico, Liebig, foi o 
inventor de um método, graças ao qual 
fà cilmente se consegue fazer a fiel có
pia de qualquer estampa, sem necessi
dade da fotog:afia. Colocam-se alguns 
cristais de iodo no fundo duma caixa 
vulgar, caixa fechada pela folha de 
papel onde está a estampa a reprodu
zir e deixam-se actuar durante alguns 
minutos os vapores iodados. 

Tem-se preparada uma folha de 
papel coberta de goma de amido, isto 
é, merqulhado numa cola muito ligeira 
do amido diluído em á\'.jua e em se
quida posta a ferver, após o que se 
suspende o papel ao ar até perfeita sa
cagem. Basta comprimir a gravura 
contra esta folha de papel, levemente 
humedecida com água acidulada com 
ácido sulfúrico para obter sobre esta 
superfície uma bela impressão da gra
vura em azul celeste. Se se coloca 
esta impressão em cima de uma placa 
de cobre, as linhas azues desaparecem 
pouco a pouco e vê-se aparecer a ima
gem sobre o cobre. 

Os cargos e as honras são, na sua 
expressão mais simples, duas linhas 
mais que vão encarecer o anúncio fú
nebre. 

* • * 

Nunca digas tanto mal que não pos
sas dizer bem; e nunca digas tanto 
bem que não possas algum dia desdi
zer-te. .. . . 

Optimismo: Estado de espírito que 
permite à chaleira cantar, quando está 
cheia de água a ferver. 

RESPONDA SE SABE ... 

(e se não souber leia um 
dos próximos números). 

Quem era Robinson Cruso(>? (Um 
aventureiro? Um pseudónimo? Uma fi. 
gura literária?). 

Que relação poderá haver entre ma
deira e matéria 7 

E entre capuchinho e cabeça? 

Sabe o que é um dólmen? (Monu
mento funerário? Cabana? Marco a\'.jrá• 
rio?). 

Sabe o que quer dizer CARDIAL? 

Oue signi fica cardápio? 

Sabe o que é o nó vita l? 

Respostas ac n.• 4 

cria ·:!ores do estilo barrôco serem fun
damentalmente: escultores que se adap
taram à arquitectura. 

Pelo pais fora, abundam edificações 
barrôcas, podendo dizer-se que quase 
todas as igrejas do século XVIII para 
cá pertencem ao mesmo estilo, a que 
também se chamou «jesuítico». . .. . 

O problema que propusemos, «Tfês 
amiçios vão a um restaurante», tem um 
vício de enunciação de que nem toda 
a gente se apercebe. O problema pres
ta-se a seriíssimas discussões, sem que 
se cheçiue, muitas vezes, a uma con
clusão. 

Os· clientes deviam pagar 30$00, 
mas só pagaram 27$00 (9$00 cada 
um). 

O escudo que se diz que falta, não 
falta verdadeiramenl.: se se puser em 
evidência na resposta um elemento que 
na perçiunta aparece implícito. 

O raciocínio terá esta sequência, sob 
pena de se errar. 

30$00 - 5$00 = 25$00. 
25$00 + 2$00 (do criado)= 27$00. 

Solução do problema n.• 4 

Horizontais: 1 - Clara. 2 - Ano, 
Ira . 3 - Loa, Sal. 1 - Bis, Eçia, Sós. 
5 - Abona. 6 - Amola, Uvada. 7 -
Anelo. 8 - Oco, Ovo, Nua. 9- Avõ, 
Ias. 10 - Lar, Suo. 11 - A11ora. 

Verticais: 1 - Beato. 2 - Ali, Cal. 
3 - Nós, Ova. 1 - Coa, Ala, Ora. 
5 - :Ébano. 6 - Amigo, Evo!o. 7 -
Anulo. 8 - Ais, Avo, Isa. 9 - Rás, 
Nau. 10 - Alo, Uso. 11 - Soava. 

...... 
O nosso concurso de construção de 

problemas de palavras cruzadas conti
nua aberto até ao dia 29. 

O prémio para o melhor problema 
será uma assinatura semestral de «O 
Trabalhador». 

-BREVEMENTE-
- UM CONCURSO-
- DE QUADRAS-
,......,__,.__,_...;,......,,......, ______ _ 

Toda a correspondência desta sec
ção deve ser dirigida para: 

CÉSAR AFONSO 

Calçada dos Barbadinhos, 30-1. 0 

LISBOA 

A BATALHA 
DA HORA 

facto, como esse jornalista sa
lientou. tal projecto terá de conr 
siderar todos os países europeus, 
o que de resto ele faz já, pois 
conta que no ano económico de 
1948-49, um pouco mais de 3/10 
das importações da Bizona vir 
rão da Europa Oriental, e que 
nos anos seguintes o contributo 
do Oriente europeu irá aumenr 
tando, passando a Bizona a rer 
ceber muito mais dele do que 
do Ocidente. Se hoje, continua 
Lippman, a Europa Oriental 
não compra maquinaria à Oci~ 
dental, não é porque se trate 
de maquinaria «imperialista», 
«fascista», mas porque o Ocir 
dente não tem maquinaria para 
exportar; e se este não lhe com~ 
pra trigo ou coiro, não é por 
repugnância ao trigo ou coiro 
«marxista», «kominform», «Sta~ 
liniano», mas porque o Oriente 
não está em condições de os 
vender . O Plano Marshall, se~ 
gundo esse articulista, terá pois 
a grande virtude de pôr a Eu~ 
ropa Ocidental em condições de 
comerciar com a Oriental. E, 
acrescentamos nós, isso. consti~ 
tuindo um princípio de colabor 
ração económica, poderá ser um 
dos caminhos para a salvação 
da paz. 

Ora, neste jornal, já se fez 
notar como o Plano Marshall 
necessita, em última análise, de 
apelar para o entusiasmo dos 
trabalhadores; e, também aqui, 
se chamou a atenção para o pa~ 
pel de primeiro plano que estes 

PRESENTE 
(Continuação da J.• página) 

virão a ter na industrialização 
da nossa terra. Tanto nos pla~ 
nos internacionais como nos na~ 
cionais. portanto. há uma gran~ 
de tarefa para as classes traba
lhadoras. E estas nada de me~ 
lho-r podem fazer, para se pôrem 
em condições de a desempenhar, 
do que um esforço heróico de 
auto~valorização, em todos os 
domínios, profissional, moral, ou 
espiritual. A conquista da cons~ 
ciência da dignidade própria, 
sem cair no orgulho. o esforço 
de procura das boas soluções, 
fugindo-se à sedução das pseu~ 
dorsoluções meramente desttu• 
tivas, a vontade de melhor ser~ 
vir tudo o que tem verdadeiro 
valor - eis a batalha da hora 
presente. 

Coisos do Futebol 
(Continuação da 3.' pár,ina) 

e leal ao adversário vencido ou ven
cedor?!!. .. 

- Que maior prazer? 

A função social do Popular Des
porto é esta: - a educação despor
tiva. 

Compete à Propaqanda carrilar o 
gosto do público para estas manifesta• 
ções, acostumando-lhe o paladar à 
doçura daqueles prazeres - por se• 
rcm eles as razões de facto da exis
tência do Despor to, e da expansão do 
Futebol. 

Nesta experiência, as partes som
brias da çiravura, isto é, as de cor ne
gra, atraem os vapores de iodo e 
condensam-nos com maior energia que 
o papel branco. A camada húmida de 
amido rouba o iodo às partes escuras 
e assim se produz sobre o papel a 
impressilo da gravura em azul. A placa 
de cobre, por seu turno, rouba o iodo 
à combinação azul e dai a formação 
sobre essa placa dum desenho a iodeto 
de cobre. 

Helioterápia - Cura pelo sol.Helios 
siAnifica em grego sol; e terápia, cura. 

Barroco é uma pérola irreqular e 
siçimfica também, nalçrumas províncias, 
barranco. 

GANHAR-OU PERDER 

Banda que a nítida compreensão 
destes princípios se vá infiltra ndo 
proçrressivamente na Alma do Povo, 
para que , assimilando-os, a sua in
fluência benéfica cedo começe a mar• 
ca r traços profund os no Carácter da 
Comunidade. Insensivelmente, virão ao 
de cima os frutos saborosos da verda 
deira Educação Desportiva. 

Escreva com propriedade 

É vulçiar a confusão entre as for
mas da segunda pessoa do singular e 
do plural do pretérito perfeito do indi
cativo. 

Exemplo: diz-se Fizestes como se 
fosse singular: tu fizestes: e inventa-se 
a forma vós fizésteis; esta confusão é 
analógica do presente do indicativo: 
deves e deveis, mas é, çirama!ica l
mente, errada, embora çieneralizada 
não apenas entre o povo mas até en
tre pessoas com pruridos literatos. 

(Podíamos citar o nome dum poeta 
muito conhecido que empregou a for
ma ouvisteis). 

Diga, portanto, tu fizeste e vós fi
zestes. 

• • • 
Não diga décano mas sim decano, 

Se quer sorrir 

Um dos nosso escritores descrevendo 
num do seus livros, uma cena passada 
na Itália, há já alguns séculos, in
cluia na ementa dum banquete as ba
tatas. 

Pessoa amiÇJa que leu o livro antes 
de ser posto à venda fez-lhe ver que 
nessa altura ainda não tinha sido in
troduzida a cultura da batata em Itália. 

O escritor não esteve com meias 
medidas: como não podia corrigir o 
tex_to, pois o livro já estava impresso, 
apos uma errata. Na página tal, linha 
tal, onde diz batatas, leia-se triçio ... 

PARADOXOS 

Com inteligência tudo se imita, até 
a bondade. 

O que sabe e sabe que sabe, mas 
não faz alarde do que sabe, é um sá
bio. Segue-o. 

O que sabe e não sabe que sabe, 
está a dormir. Acorda-o. 

O que não sabe e não sabe que não 
sabe, é um imbecil. Foge dele. 
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Mas barroco é a pronúncia generali
zada doutra palavra: baroco, que é um 
estilo arquitectónico, caracterizado pelo 
exagero das ornamentações ao ponto 
de se qualificar de extravagante. 

É DO DESPORTO 
Porque não resta dúvida que o bom 

Povo Portuçiuês já se habituou a fre
quentar essa tal Escola - que o Fu
tebol representa. Mas é mister que se 
acostume a sacar-lhe os ensinamentos 
proveitosos. Quando um estilo arquitectónico 

perde a simplicidade de construção e 
envereda pela acumulação de enfeites 
desnecessários à estrutura dum edifí
cio, diz-se que é baroco. 

Este estilo marca uma época de 
transição. 

Foi nos começos do século XVII 
que al\'.juns artistas, com o intuito de 
renovarem o estilo Renascença, intro
duz iram o «barroco» ou «barõco» se
çiundo outros. 

Eis como o artista Armando de 
Lucerna, define o estilo «barroco»: 

«Barrõco» é tudo aquilo em que a 

sido preciosas aos campeões as des
locações a países diferentes. Mas não 
vale a pena. 

Primeiro por que poderá realmente 
parecer termos interesses especiais no 
caso, à margem da nossa grande sim
patia pela modalidade. Depois, porque 
açiora passaram a outro plano. quiçá 
a importância secundária, as conside
rações feitas ou a fazer sobre o 3.• 
Portugal-Espanha . 

Com efeito - cesse tudo ... 

forma não corresponde à função. Uma · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
coluna, por exemplo, que não sirva de O 1.0 Portugal-Espanha foi proibido 
suporte e apenas entre no conj unto 
como elemento ornamental é «barrô- por força da disposição do convénio 

desportivo estabelecido em 1915 entre co», como sucede na fachada da igreja 
de S. Domingos de Lisboa. O «fron- os dois países, segundo o qual não se 

podem realizar dois encontros internatãol>, que serviu na antig uidade para 
mascarar o efeito desaçiradável das cionais na mesma época e na mesma 
empenas resultantes do telhado de modalidade. 

Aqui sim - há que censurar os res-
duas águas (digamos assim) é «bar- ect· d. • t d d • p 
rõco» qunado n'ão tenha essa função; P ivos tr~gen es -. e os ots aí
por isso o nosso Teatro Nacional é ses - qu.e tmham obngaçã<;> de conhe
um monumento barrôco como igual I cer º.s cod,qos, antes . de firmarem os 
mente o é o Palácio das Cõrte~ em aco rdºs para ª reahzação dos dois 
S. Bento. Atribui-se à fachada de Je• desafios . 
sus, em Roma, delineada por Giacomo .------ ---------
della Porta, a primeira tentativa da 
arquitectura barrõca. 

A explicação mais plausível das li
berdades em que essa estranha arte se 
desenvolve u, e o manifesto desprezo 
pelas regras estabe lecidas, deve-se, em 
parte, à circunstância de os princ ipais 

-

o 

«O TRABALH A DOR» vende- se 
em SACA VEM na ca s a 

FIRMINO MACHADO 
Av. Maria Luiza Braancamp 

OU F/[AR R RDDD 
1 R R RTÉ QUE ELA 

POR 

TRABALHADOR 

(Continuação da 3.• pár,ina) 

É pena, no entanto, que o facto se 
verifique. 

Segundo joçio forneceria talvez 
(quem sabe?) a oportunidade de uma 
rectificação da exibição da nossa equi
pa e do resultado de Madrid; ao mes
mo tempo que proporcionaria ao pú• 
blico lisboeta o ensejo de mostrar, 
uma vez mais, até que ponto ele sabe 
aplaudi r os portugueses e respeitar os 
adversários. 

JOSÉ ILHARCO 

E não esqueçamos mais tarde, 
aquando de sobejo «educados», uma 
outra vantaÇJem de nos campos despor• 
tivos ( ... e nos de futebol, então, 
muito especialmente) podermos ÇJritar 
à vontade, dar largas às nossa prefe
rências, abrir os corações, ver tudo 
cor-de-rosa, çiozar de plena liberdade 
- aliviando os pensamentos das múl
tiplas preocupações que avassalam e 
atemorisam o Mundo de hoje em dia, 
e do qua l todos nós fazemos par te 
como peças inteçirantes do seu meca
nismo demasiadamente complicado ... 

melhor caminho 
PARA V. Exa. SE TORNAR 

UM BOM GUARDA LIVROS 
SEM SAIR DE SUA CASA 

AO INSTITU1D LUSITANO DE COMÉROO 
RUA DA PALMA, 164 · LISBOA·TELEF. 28034 

QUEIRA ENv1.1Hu,GRÁTIS.o uvRo·cuRsos POR CORRESPONDÊNCIA" 

NOME ..................................................................................... .. 

MORADA COMPLETA...... . . .... ··~····· ........................... . 

·············•··················································· ................ . 

N.0 6 - li Sêrie 

COMO o LAR 
PODERIA SER MAIS FELIZ ... 

Dissemos no número passado que a homem. Tem a intuição delas. Sen- com quanto sacrifício e trabalho, pe
causa da infelicidade dos lares estaua te-as, por assim dizer. Como· o homem quenas coisas que fazem a har
quase sempre na ir,nol'áncia. lgnoriin- precisa de arqumentcs. de raciocínios monia da casa, a beleza do lar. 
eia da maneira de set diferente de ca- para uer, acusa a mulher de dcscon• Nl.as o homem, que não liga a 
da um dos que formaram o lar. Se o fiada, precipitada, maldosa, ou então, essas «ninharias» (!) não tem pa
homem conhecesse a mulher e se a conforme os casos, de ingénua, de sim- ra ela uma palaura de aplauso, 
mulher conhecesse o homem, niio o pies, de incompetente ... por não racío- de estímulo, de amizade. Ela sente-se 
seu homem e a sua mulher, mas a cinar! Ele é que se julga a inte/i,qência incompreendida, maltratada... quando 
mulher e o homem, muitas das causas I do lar, e comete com isso muitas in- era tão fácil, se o homem soubesse que 
da infelicidade do lar desapareceriam, justiças. a mulher sente, viue, de maneira dife• 
para dar lugar à harmonia, à paz e à Se conhecessem melhor como são 

I 
rente dele! 

felicidade. o homem e a mulher, compreender- Mas a mulher também se soubesse o 
Vejamos porquê. -se-iam melhor, ajudar-se-iam cm vez que o homem é, não o seu homem, mas 
A mulher é dotada de maior sensi- de se combaterem, Pela intuicão a mu- o homem, não se ofenderia com a 

bi/idade do que o homem. Sente mais, lher avisaria o homem. pô-lo:ia atento. indiferença do seu marido pelas pe
vibra mais do que e/e, Pensa menos. Pelo raciocínio o homem orientaria a quenas coisas. 
raciocina menos, mas sente mais. Não mulher, ambos se completariam. Isto é causa de desunião de espí
é menos inteligente. mas a sua inteli- Este fenómeno tem ainda outras rito, também pela falta de contacto 
r,ência está mais lir,ada, do que no consequências, causa também de mui- nas conu.crsas. O homem aborrece-se 
homem, à sensibilidade. Por isso ela tos desacordos. com os pormenores, não quere falar 
tem o dom da intuição muito mais de- O homem tem uma inteligência mais I deles, preferindo discutir o conjunto. A 
senvolvido do que o homem. Ela vê, forte, mais universal. Vê as coisas mulher não acompanha o homem no 
muitas vezes. pela sensibilidade, o que no seu conjunto, na sua totalidade. A coniunto e cansa-se de falar com ele. 
e homem só encontrará pelo raciocínio mulher tem uma inteligência diferente I Gosta mais de_ conversar com outras 
demorado, ( não quere dizer menor, mas diferen• 1 mulheres, que pensam, falam e rear,em 

Só este facto é causa de muitas in- , te), vê as coisas mais no «detalhe>>, no como ela. 
comprcensões entre os dois. A mulher pormenor. Tem portanto um espírito . Mas vem a conversa amiga no lar, 
·v.ê as coisas mais depressa do que o de observação muito maior do que o como hão-de ser os dois felizes? Se a 

homem, mas não possui como ele o palavra é a expressão do sentimento. -
MODAS 

espírito de síntese. Por isso, a mulher como obter entre os dois maior união, 
prende-se com coisas no seu «detalhe» sem a conversa amiga de cada dia?! 
( as pequenas coisas), precisamente as Se o homem conhecesse a mulher e 
pequenas coisas qlle o homem des• 1 a mulher conhecesse O homem, como 
presa. seria diferente a sua vida! Como fa• 

Ora como são as pequenas coisas, riam um esforço para se compreender 
os detalhes, que fazem a beleza do melhor, para se ajudarem um ao ou-

Cheqa a altura d.:! preparar os ves• conit.mto. a mulher é mais fina do que tro! A mulher levaria o homem mais 
tidos para a primavera e verão. A o homem, mais minuciosa, mais sensi- ao pormenor, à «nuancel>, sem o qual 
moda. este ano «manda» que se usem ucl ao pormenor. Ele sente-se superior não há conjunto que valha. O homem 
as saias 7 cm. abaixo do joelho. Tão a essas «ninharias», ( se fossem sempre ajudaria a mulher a observar melhor 
comp!·idas: Tcd'ío cora~Jem para usar ninharias!), e, assim acusa a mulher o conjunto onde o pormenor tem de 
as saias tao pmçionas? de ser mesquinha, pequenina, ao passo j realçar. 

- Lá por isso ... Até é mais bonito! 1 qeu a mulher vendo a indiferença do A ·d d d · · · b / 
S · f lt . ' vz a os 01s serza mais e a, 

o nos- a a «coragem» e para com- homem pela beleza do pormenor o · 1· d U t / 
t .d t· ' 1 mais rca zza ora. m e ou ro comp e, 

prar ves I os novos, que os an 1çios I acusa de insensível, de grosseiro. t _ · lh t · 
não têm bainha. Acredite, não temos . . . . ar se-iam me or, e ncs e mutlto com-

· d· _ d . t' d No lar e isto causa de murtos d1ssa- p/emcnto encontrariam a felicidade. 
re':11e 10 tsenao. anlhar ª an tçia. · · e bores .A mulher arranja, sabe Deus Continltaremos 
saias ren es ao 10c o. · 

- Não diçi8 isso! Puxe pela cabeça! 
Olhe, para dar comprimento à saia, 
pode meter o cinto no vestido, de 
modo que a saia desça. e a meia al
tura da saia pode meter uma tira do 
mesmo tecido. 

Ou então: aqui vão duas ideias: 
1. • - Se o vestido não tem roda 

para baixar e está um pouco puído 
nos cotovelos, acrescente a saia com 
o que se aproveite das man11as ( pode 
ser às tiras, à frente, a finçrir feitio). 

De restos doutro tecido a fazer con
traste (liso, se o vestido tem padrão; 
com padrão, se o vestido é liso) faça 

umas mançias curtas e meta na saia um 
espelho franzido na cintura. Assim 
o vestido fica como novo! 

2.• - Se as mançias cio vestido estão 
boas e não as quer desperdiçar, cosa 
todo ao comprido do vestido uma füa 
a alar\'.jar para baixo e peçiue-lhc ou
tra do mesmo tecido, que faça con
traste, a dar altura à saia. Mais uns 
botões ao longo cio «remendo» a abo
toar o vestido e este, de velho, tor• 
na-se novo! 

Realidades • vivas 
Ia a caminho de casa. Apressava o 

passo, porque o inverno acordara car
rancudo nesse dia cinzento, em que o 
vento redemoinhava à minha volta e 
fazia rodopiar o lixo que a nossa boa 
qente deita para o chão ... 

E ia pensando nesse caixote do li
xo que é a rua pública, onde se lan
çam papéis sujos e cascas de fruta e 
se escarra despreocupadamente. Cai
xote de lixo, escarrador público! Aqui 
onde todos nos cruzamos, sabe Deus 
como. Esta rua: nós todos a passar
mos nela com a carga da nossa vida, 
das preocupações do pão de cada dia 
a espicaçar-nos os membros e o es
pírito ... E os papéis sujos a rodopia
rem, e o vento a redemoinhar ... 

Pois, aí, nesse caixote de lixo públi
co, deitou-se de um terceiro andar 
uma rapariçia, pensando que também 
era lixo, lixo público, lixo· da rua. Ai, 
quanta falta de respeito sofreu a des
çiraçada, para se j ulçiar tão nada! Que 
mãos criminosas a teriam amachucado 
e sujado como se fosse papel das 
ruas! 

não há-de limpar-se e aproveitar-se a 
si mesmo? 

O fato nunca pode ser mais útil do 
que é, mas sómente menos à medida 
que os anos passam. Mas, nós todos 
podemos - e devemos - ser úteis e, 
quanto mais tempo passar, mais úteis 
podemos - e devemos - ser. 

E o sofrimento não é inútil nem 
irremediável como lixo. Corajosamente 
suportado, diçinamente aceite, cristã
mente vivido, o sofrimento limpa, 
transforma, valoriza. 

Os que venceram, sabem bem que 
o seu triunfo se deve aos momentos 
de mais amar\'.ja ançiústia. Porque foi 
então que souberam que eram mais 
que a matéria bruta - seres humanos 
feitos para coisas mais altas, feitos pa
ra subir e crescer, aperfeiçoar-se em 
cada momento, realizar o seu destino, 
subir a tudo aquilo que está acima de
les ... 

MARIA DE JESUS SERRAS. 

Mulherio aos çiritos, ÇJrande alari- "P Pe' 
do, um circulo de curiosos a comen- 01110 
tar o caso. Ela lá fo' para o hospital, 

de Flor" 
toda estalada por dentro. 1 

A pobrezita deitou-se fora para se Por lapso não se publicou na se-
juntar ao lixo da rua! Julçiava-se pa- mana passada um modelo do ponto 
pel sujo, casca inútil... <1-pé de flor» de que se fez a descri-

NinÇJuém çiosta do sujo, nem do que ção. 
não presta. Ela também não. E muitas Portanto, aqui vai! 
julgam que o remédio está em deitar 
fora. Ela também. Mas, aqui o erro, 
a confusão. O sujo limpa-se e o que 
parece inútil - o chamado não-pres-
ta, o desprezado - tem sempre o seu 
proveito, a sua utilidade. Limpam-se 
as nódoas do fato, aproveitam -se de
tritos; até cascas dos ovos que se dei
tam fora são ricas cm substância for
tificante. Ora, se se limpa o fato, mes
mo velho e remendado, e se se podem 
aproveitar as cascas dos ovos, quem 

(i 

Alimentacão , racional 

Pela boca 1norre o • peixe • • • 

Analisando todos os tecidos que 1 

const ituem o corpo humano, encontra- 1 
-se que eles se compõem de certo nú- 1 

mero de matérias simplí'S contidas I 
também nos alimentos que diàriamen
te tomamos para equiíibrar o des11aste 
feito ao nosso orÇJaP..ismo. 

nhas ou dé leite C'$terili:i:ado ou de
masiado reaquecido. 

Matérias alimentícias: Durante o 
primeiro período da sua vida, o ho
mem (como todos os mamíferos) -ali
menta-se quase exclusivamente de lei
te. Por isso , certamente, no leite se 
encontrarão todas as matérias indis
pensáveis à alimentação. 

Um pinÇJo de leite caído sobre um 
papel, deixa uma mancha de çiordura. 
Com a ajuda do n::icroscópio, vê-se 
que a çiordura se encontra suspensa 
no leite como uma multidão de pe
quenos pinçios. Se se deixa ficar o 
leite algum tempo ao ar, esses pingui
tos sobem à superfície e formam uma 
camada da chamada nata. 

O leite contém ainda uma certa 
quantidade de açúcar que lhe dá o 
seu sabor adocicado. 

Azedando o leite, separa-se uma 
substância de que se fabrica o queijo: 
a caseína. A caseína é uma substân
cia muito parecida com a substância 
da clara de ovo. Essas duas substân
cias e outras ainda do mesmo tipo têm 
o nome de proteínas. 

Fervendo o leite em seguida, em ba
nho mar ia ( de modo que não vá por 
fora), pode fazer-se evaporar toda a 
água e ficará no fundo da leiteira uma 
massa seca. Se mandarmos analisar 
quimicamente esta massa, encontrare
mos que ela se compõe de vários sais: 
de cálcio, de ferro, de fósforo, d<" só
dio, etc. 

Verifica-se assim que o leite contém 
uma matéria qorda, de que se fabrica 
a manteiga, açúcar, caseína e sais di
versos. 

Analisando os alimentos mais va
riados ( a carne, o pão, as batatas, 
etc.) encontramos neles sempre as 
mesmas matérias alimentícias. Não 
contando a água e os sais, cue são 
sempre os mesmos, os tipos de ÇJordu
ras, de açúcares e de proteínas va
riam de alimento para alimento. Por 
exemplo: a carne, em luçrar da gor
dura característica do leite, contém 
outra espécie de matéria gorda. O fei
jão, em luçiar do açúcar especial do 
leite, contém outra espécie de hidrato 
de carbono, o amido ( o açúcar da 
fruta, do leite, da cana de açúcar é 
um dos muitos hidratos de carbono -
é quimicamente aparentado com os 
amidos que também são da família dos 
hidratos de carbono). O feijão, cm 
luçiar de caseína, contém outra espécie 
ae proteína. 

Assim, a matéria çiorda, os hidratos 
de carbono, as proteínas e certos sais 
constituem todo o alimento do homem 
e dos animais. Quaisquer outras ma
térias que sejam inçieridas no alimen
to, passam çieralmente sem modifica
ção pelo organismo e são eliminadas. 

Vitaminas: No entanto, se se ali
mentassi um animal durante umas se
manas apenas destas matérias alimen
tícias, sob forma quimicamente pura, 
ele depressa se encontraria doente e 
por fim morreria. Se antes disto lhe 
fosse dado, a tempo, leite cru ou vege
tais frescos, o animal depressa recupe
raria a saúde. 

Adoecem frequentemente com uma 
doença característie:i. - o raquitismo 
- os bébés de mama que são alimen
tados quase exclusivamente de fari--

Também os marinheiros que, no alto 
mar, durante semanas não comiam 
alimentos frescos, adoeciam com uma 
doença chamada então o 4'.escorbutoi. 

Em regiões onde se come muito ar
roz, como na China, verificou-se ser a 
causa de uma doença çirave-o q:Beri• 
beri» que atacou vastas populações -, 
o facto de terem começado a descas
car o arroz, ficando do çirão apenas o 
seu interior farináceo; pois juntando 
diáriamente ao cozinhado alçium arroz 
com casca os doentes depressa melho
ravam. 

O fenómeno que se verificou na 
China com o arroz descascado, verifi
ca-se. por exemplo, no Minho e Beira 
com o milho, cujo consumo exclusivo 
provoca a chamada doença de Pel
laçira. 

Estes e mais exemplos mostraram 
que, para guardar a saúde, eram neces
sárias além das matérias prõpriamente 
alimentícias , outras substâncias de vi
da - a que se chamou vitaminas 
( contidas nas cascas dos frutos e nou
tros alimentos frescos) ê das quais é 
preciso inçierir pequeníssimas quanti
dades para quardar o vigor. 

Existe \'.jrande número de vitaminas 
diferentes, que se distinguem conforme 
o efeito que têm sobre o organismo 
humano e que se designaram pelas le
tras do alfabeto: A, B, C, D, E, etc. 

A falta da vitamina A, por exem
plo, provoca a doença de Pellagra; a 
falta de vitamina B provoca a doença 
do Beriberi; a falta da vitamina C 
provoca o Escorbuto: a falta de vita
mina D provoca o Raquitismo; a fal
ta da vitamina E não permite a çiera
ção, etc., etc. 

PARA 

OS PANOS 
POUPAR 

DE COSINHA 
Poupa-se muito tempo e poupam-se 

os panos de cozinha, se se tiver uma 

armação de madeira ou arame que se 
assente sobre a pedra do lava-louças, 
para escorrer a louça. 

Depois de lavada, empilha-se a 
louça na armação e escalda-se como 

de costume. Deixa-se depois a escor• 
rer e dai a 10 minutos está seca, pois 
a louça ficando toda em pé escorie 
e seca rápidamente. Pode guardar-se 
mesmo assim ou poli-la com a toalha. 

A nossa água é quase sempre bas• 
tante calcárea, dai a vantagem de po
lir a louça e os talheres para não ft• 
carem cobertos de uma camada ténue 
de cal que lhes tira o brilho. 

COZ INHADOS 
HATOMA - Um cozinludo barato, 1 

rápido e nutritivo~Para 4 a 5 pessoas 

De véspera põem-se de molho numa 
caçarola 2 chávenas de flocos de aveia 
em 3 chávenas de áçiua queritc. Meia 
hora antes do almoço batem-se 2 ovos 
com um çiarfo e juntam-se aos flocos. 
Acrescenta-se ainda 750 çirs. de toma
tes, cozidos momentos antes, e não se 
esquece o sal e a pimenta. 

10 çirs. de azeitonas cuja polpa se 
corta aos bocados dão maior sabor e 
valor alimentício ao prato. 

Põe-se ao lume uns minutos até que 
o ovo liçiue ( 10 a 15 minutos). 

Deita-se para uma travessa prévia
mente aquecida e çiuarnece-se com 
salsa picada. 

FRITOS DE AVEIA 

Quando falta a carne (ou o dinheiro 
para a comprar) lembrem-se dos flo
cos de aveia que tem alto valor nu
tritivo: 

Misturem com 10 grs. d~ flocos de 
aveia (préviamente postos de molho) 

um ovo bem batido e umas três 
colheres de sopa de polpa de tomate 
fresco, sal, pimenta e, conforme o que 
haja em casa, cebola picada, salsa pi
cada , polpa de azeitona ou, para quem 
goste, queijo ralado. Fazem-se desta 
massa uns bolinhos para ferver e fritar 
como se fosem bolos de bacalhau. 

A felicidade não cabe 
Na fortuna de ninguém: 
Só há-de te-la quem sabe 
Fazer valer o que tem. 

«Mundo mal feito!'~-hora a hora 
Diz toda a gente a uma voz 
Como se o mundo não fora 
Um pouco de todos nós. 

Não invejes a beleza 
Nem a sorte a quem a tem; 
A bondade é uma riqueza 
Que não foge de ninguém. 
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A Carris - nome por que é conhe- 1 

cida a Companhia Carris de Ferro de 
Lisboa - possui ao seu serviço um 
número importante de trabalhadores de 
todas as categorias. Só no que se re
fere ao movimento e tráfego, tem a 
Carris para cima de 2.000 homens, 
distribuídos em diversas funções: 
agulheiros, sinaleiros,, guarda-freios, 
condutores, revisores, cobradores, bi
lheteiros, pessoal de via e obras, e 
«car-barns>. 

É este pesosal o que nos garante 
directamente os transportes, podendo 
nós afirmar que se encontram, por. 
isso, ao serviço do público e não de 
uma empresa. O erro de expressão 
provém de nos termos habituado a 
ver o trabalho ao serviço do capital 
e de não nos querermos fàcilmente 
convencer de que capital e trabalho 
estão ambos ao serviço da colectivi
dade. 

r falta de o compreender, todas 
as iras do público quando é mal ser
vido voltam-se contra a «Companhia», 
poupando sempre o pessoal. a não 
ser em casos isolados e, felizmente, 
pouco vulgares. Numa nova concep
ção de <empresa>, o caso muda de 
figura, capital e trabalho serão torna
dos solidários nos benefícios e nas 
responsabilidades do serviço que pres
tam. A grande tendência social dirige
-se precisamente para aí, com grande 
proveito da comunidade e de todos os 
que trabalham: direcção, técnica e tra
balho. 

Pois uma das queixas do pessoal 
da Carris é precisamente esta de não 
ter podido obter até hoje melhor es
pirito de colaboração e mais franco 
entendimento com a Direcção da Car
ris - entendimento e colaboração que 
em nada prejudicaria a disciplina, uma 
vez que a melhor maneira de obede
cer não é o medo mas a consciência. 
Aliás a colaboração supõe o respeito 
mútuo pelas pessoas dos que traba
lham - e esse respeito é uma das for
mas da educação e da justiça sociais. 

Trabalho e salários 

Por falta desta colaboração, nunca 
foi possível, por exemplo, realizar-se 
um contrato ou acordo colectivo de 
trabalho, apesar de o pessoal da Car
ris estar associado num dos mais an
tigos Sindicatos nacionais. Foi por isso 
necessária a intervenção oficial, labo
riosa e persistente, para chamar a em
presa à razão. Assim se encontram 
hoje reguladas as condições de tra
balho do pessoal da Carris por porta
ria de 1943, alterada, para fazer face 
ao custo da vida, em 1945 e 1947. 

O público nem sempre sabe apreciar 
o sacrifício de quem o serve. Sempre 
pronto a reclamar e a protestar só pelo 
facto de que «pagal>, não tem a devida 
consideração pelo esforço, boa vonta
de ~ canseira dos outros. Neste ponto, 
mmto há que modificar ainda na edu
cação colectiva. 

O espaço não nos permite exempli
ficai-, mostrar até que ponto devemos 
apreciar o sacrifício destes homens dos 
transportes eléctricos que, à chuva e 
ao sol. com muita ou pouca saúde, 
têm de estar sempre pronto ao traba
lho e à má disposição do passageiro, 
mantendo a disciplina, a boa ordem 
e urbanidade em carros muitas vezes 
conquistados a murro, com lotações 
esgota díssimas. 

Estes homens, até princípios de 1943 
estavam mal pagos, muito mal pagos 

O PESSOAL DA CARRIS DE LISBOA 
ASPIRA A MELHOR ENTENDIMENTO 

COM A ENTIDADE PATRONAL 

mesmo. A situação era sobretudo in- 1 

sustentável para os «supras», que em • 
grande quantidade a Companhia man
tinha. Com a portaria que então fixou 
as remunerações e as condições de tra
balho, a situação melhorou bastante, 
especialmente depois das alterações 
sofridas em 1945 e 1947. 

A Companhia tem o sistema de 
«prémios» para antiguidades, etc. Por 
este sistema, aqueles que atingem o 
máximo de prémios têm hoje as se
guintes remunerações: agulheiros, que 
até 1942, recebiam o máximo de esc. 
385$00, podem hoje atingir 848$00, 
ou seja um aumento de 120 %; cobra
dores, em 1942, podiam atingir o má- 1 

ximo de 788$00, ao passo que hoje 
podem ir até 1.976$00, quer dizer, um 
aumento de 150 %; revisores de l.• 
classe, nas mesmas condições, tiveram 
um aumento de 115 %, podendo hoje 
atingir 1.528$00; bilhe.teiros, que pas-

saram a receber ao mês e a ter 7 ho
ras de trabalho, tiveram aumentos que 
podem ir até 16 ·%. Só os conduto
res e os guarda-freios é que tiveram 
menor aumento, pois apenas recebem 
76 % mais do que em 1939, podendo 
atingir o máximo de 1.158$00. 

São estes homens os que lidam mais 
intensamente com o público, os que 
têm de cobrar os bilhetes, prestar con
tas minuciosas, aguentar as intempé
ries e ainda responsabilizar-se pelo 
trânsito, estar atentos à indisciplina do 
movimento dos peões, etc., etc. Tra
balho de grande responsabiliade, so
bretudo para o guarda-freio, que anda 
sempre debaixo de tensão nervosa, de 
pé horas e horas seguidas, sempre 
responsável por tudo. A remuneração 
destes homens não corresponde ao es
forço que dispendem. 

Os «supras» 

As exigências do transporte da po
pulação de Lisboa não se coaduna com 
faltas de pessoal que, por doença, fé
rias ou qualquer outra circunstância 
não comparecem ao serviço. Para re
mediar as faltas, tem a Companhia 
uma categoria de pessoal a que deram 
o nome de «supras». 

Talvez por impossibilidade de fa
zer as coisas doutra maneira, ou talvez -CARTA DE AMIGO 

por falta de melhor organização, o 
trabalho destes homens é particular
mente duro. Não têm horário prévia
mente estabelecido, pelo que não sabe 
ao certo a que horas trabalhará ·nem 
que descanso poderá ter entre dois ser
viços . Mas, como está estabelecido 
que o intervalo nunca pode ser infe
rior a seis horas, acontece muita vez 
que, largando à 1 da madrugada, às 7 
já têm de «pegar» de novo. Tempo 
insuficiente, sobretudo para de noite, 
que talvez com mais boa vontade se 
pudesse regular doutra maneira. Aliás, 
com um vencimento inferior em quase 
10$00 por dia relativamente aos efec
tivos, estes nossos irmãos de trabalho 
sentem-se vítimas de uma injustiça que 
seria necessário reparar. 

Doenças e reformas 

O pessoal da Carris tem a sua Cai
xa de Previdência. Não é dela, po
rém, que recebe os subsídios por 
doença. 

A Companhia tinha, de há muito, 
organizado o serviço de saúde, e é 
ela que paga abonos, descontando por 
isso apenas 5 ºlo para a Caixa. Sim
plesmente, o pessoal. em vez de rece
ber 66 % da Caixa durante os pri
meiros 90 dias, recebe da Companhia 
50 %. E se se aleijar fora do ser
viço, não recebe nada, 

O pessoal com mais de 60 anos de 
idade, não foi atingido pela Previdên
cia. A Companhia dava uma pequena 
reforma. Manteve o quantitativo des
sa reforma durante todo o tempo da 
çiuerra e o que se lhe seguiu. 

Foram infrutíferas todas as tentati
vas para que se melhorasse a situação 
desses homens, cujos orçamentos se 
encontram cerceadíssimos. Teve de se 
recorrer, por iniciativa do Subsecreta
riado das Corporações ao Fundo N. 
do Abono de Família, que concorre 
com 100$00 para cada um dos refor
mados da Companhia, porque esta a 
nada cedeu. 

O problema é, como se vê, inquie
tante, trazendo o pessoal mal dispos
to, quando, embora não fosse fácil de 
resolver a questão, com boa vontade 
tudo se poderia fazer. 

Horários de trabalho 

É incontestável que, num serviço 
público, como este, o problema do ho
rário de trabalho tem as suas compli-
cações. Ninguem o neÇJará. 

De um operário o outro operário 

Hã, no entanto, um mínimo de con
dições que deveriam ser sempre con
sideradas como indispensáveis, e só a 
partir desse número é que se estuda
riam os horários. Por exemplo, o pou
co tempo que os condutores e guar
da-freios podem ter para almoço. Com 
efeito, o intervalo pode ser apenas de 
45 minutos, que chegariam por certo, 
se houvesse refeitórios aprol,)riados, 
mas que são insuficientes para ir a 
casa. O ,eroblema resolver-se-ia, se 
não pudesse ser de outra maneira, pe
la construção de cantinas ou refeitórios 
nas 3 estações, até para dar cumpri
mento ao que dispõe o decreto 34.446, 
de 17 de Março de 1945. Parece que 
a Companhia está a construir uma 
«Cooperativa» nas Amoreiras, mas não 
se sabe bem se é Cantina ou ... 
«Cooperativa». 

Dentro daquele ambiente de paz, que 
defendemos na nossa carta anterior 
como indispensável no lar, os filhos 
são os primeiros a serem beneficiados. 
E a educação dos filhos, obrigação 
grave dos pais, não pode ser des
curada em nenhum pormenor. 

Mas como é possível educar filhos 
onde os pais vivem em desavença con
tínua, não evitando sequer t.ssas mani
festações de feitios que se não enten
dem nem procuram entender-se, sem
pre azedos e despeitados? 

As crianças ao princípio não com
prendem, depois... Pobres delas, a 
crescerem e a formarem o carácter en
tre o trovejar de frases desrespeitosas 
e questões repetidas! 

Quantos exemplos tristes não conhe
ces tu, meu amigo! Também eu podia 
referir aqui alguns, Não vale a pena. 
Todos os conhecemos, e muitos deles 
bem dolorosos ... 

cem em idade e saúde do corpo e da 
alma. 

Os filhos não ganham só o sangue 
dos pais, aprendem também os seus 
gestos, as suas maneiras, adquirem 
muito da sua personalidade, salvo ra- ' 
ras excepções. j 

Educação é riqueza que todos pode
mos possuir. O mal a afastar tantos de 
a alcançar é o relaxamento, o aban
dono a que se entregam. E isto vem 
de pais para filhos, numa corrida he
reditária verdadeiramente criminosa. 

Como pode educar os filhos, o pai 
que por tudo e por nada se mostra 
ríspido? Ou o que, a uma perflunta 
do filho pequenino, em curiosidades de 
alma a abrir-se para a vida que quer 
compreender, o manda calar perentó
riamente? E ainda como é possível edu
car, aquele pai que nunca tem uma 
amostra de ternura, de carinho, de 
contemporização perante o mal sem 
gravidade, que mais requeria expli-

0 essencial no lar é pois, a vida cação do perigo para ser evitado do 
de amor, de paz e harmonia. Assim aue condenação severa que só cria 
tudo é possível: Não só a dignificação revoltados? Ocasiões há em que a 
da família, mas suportar ainda aque- intervenção tem de ser violenta ... sem 
las tempestades de vária ordem que ser exagerada. E tudo correrá bem 
às vezes assolam o barquinho delicado desde que em todas as ocasiões inter
e frágil, que em muitos casos se afun- venha, simultâneamente, a inteliqência 
da porque o piloto não teve a pru- e O coração. 
dência necessária, a força moral sufi- A educação dos filhos é obra de 
ciente, a visão esclarecida sobre os jardineiro . Exige conhecimento da 
seus deveres. Atirou-se a governar pessoa toda do educando, por dentro 
sem ter a noção da autoridade, só e por fora, isto é, das suas tendências 
admitindo o <quem manda sou eu». e do seu procedimento. Depois é agir 
Claro que o desastre, nestes casos, é cuidadosa e paternalmente. 
certo. Quando se não corzta que em Ouvi um dia a um pai dizer a seu 
tudo se deve ter a nosso lado a mu- único filho, de 15 anos, que podia ir 
lher, cuja cooperação é sempre tão conhecendo a vida para saber quanto 
útil como importante, é o resultado a é amarga e enganosa ... Arrepiei-me, e 
que se che1,a. tive razão. Bem cedo aqut:le pai se 

A fundação do lar deve assentar so- apercebeu do mal que causara ao 
bre sentimentos elevados de cordeai filho. A estes pais chamo eu infelizes, 
amizade, de propósitos de cada um Infelizes, que não compreendem a sua 
vencer os seus nervos, substituir os missão tão importante; que matam tan
defeitos por virtudes em proveito do tas vidas prometedoras, deixando que 
respeito mútuo que é sem'!:ite de paz. se queimem na liberdade de um viver 
A aparição dos filhos mais deve for- 1 sem orientação amiga, plenamente à 
talecer aqueles bons desej?s. Os pe- vontade. - caminho para todos os des
queninos são, depois, como as plantas mandos; que roubam à Sociedade, à 
a desenvolveram-se em terra adubada Pátria, cidadãos honestos e úteis. 
a preceito e regada com método: cres- Não vemos nós essse pobres filhos 

a cada passo, às vezes, a fazerem pa
relha com os pais nas mesmas infelici
dades? ... 

Dir-me-ás que é difícil, que a vida, 
cheia de perigos para pais e filhos, 
arrasta e desorienta. Mas absoluta- • _ 
mente de acordo! E és capaz de me O problema da hab1taçao 
dizer se conheces algum bem que não . 
custe a alcançar? Quanto te custa o É este também um dos assuntos que 
bem do salário com que sustentas a preocupa o pessoal da Carns. 
família? Tudo é luta, e luta bem terrí-1 Muitos destes homens, que veem da 
vel, não raro. Também O lugar de província, habitam em condições pés
timoneiro do barco do lar tem de ser simas, em virtude do estado geral da 
feito de vigílias, de sacrifícios de toda habitação em L!sboa. S:ri~ seu son~o 
a ordem. Se dormir,- pode encalhar... poderem ter bairros propnos. Ser ao 
e toda a culpa será dele, Quantos mais I possíveis? 
tripulantes levar, mais deve redobrar A Caixa de Previdência, que disp~e 
de cuidados. Cada um deles é um pro- de 60.000 contos de reservas matema
blema a exigir atenção geral e parti- ticas e que vê acrescer as me~ma_s de 
cu/ar. Da ponte do comando fàcilmen- 7.000 contos por ano, parece mclmar
te se apercebe da posição de todos. -se para aplicar gra1:de parte d~ste ~1-

Não há dificuldades para quem está nhe1ro em construçao de hab1taçoes 
seguro da sua missão. Só os pusilâni- para o pessoal. 
mas e os egoístas fogem de enfrentar Se a Companhia quisesse ajudar, 
os perigos. Uma condição é requerida: não seria possível melhorar su?sta::i
prudência e força moral para que O cialmente as condições de hab1taçao 
facto e o exemplo possam actuar a do seu pessoal? Era apenas inverÍ:r 
tempo e com segurança. capitais reembolsáveis na construçao 

O chefe sem aquelas qualidades não de edifícios em locais préviamente es: 
tem autoridade; e o chefe desautori- tudados, que beneficiariam a todos, ate 
zado não é obedecido. o próprio serviço. 

A autoridade não vem só do cargo, E não nos esqueçamos de que o lar, 
da investidura; vem também da com- a casa de habitação, é a primeira base 
petência, da personalidade. A persona- da estabilidade da família, e esta, da 
lidade paterna provém, em grande paz social. 
parte, da força do exempla. 

Conheço pais que dizem mais em Conclusão 
silêncio que muitos outros a bradar 
continuamente. Mas não um silêncio 
triste e carrancudo, que assusta e afas
ta. Um silêncio de olhar meigo que 
chama e prende; um silêncio de olhos 
a sorrir e a mostrarem o que vai na 
alma. 

Tenhamos presente que «casa de 
pais é escola de filhos» e c;ue todo o 
rr>al e bem que permitirmos terá reper
cussões no tempo e na eternidade. 

- Mas para um pai ter esta supe
rioridade, esta distinção de educador ... 
dir-me-ás tu. 

- Começa pelo princípio, educan
do-se a si primeiro. 

Paulo da Cruz 

Como se vê, parecem de fácil solu
ção as aspirações do pessoal da Car
ris: revisão de alguns ordenados, me
lhor colaboração entre a entidade pa
tronal e o pessoal. revisão das con
dições de reforma e subsídio na doen
ça, horários de trabalho, construção 
de cantinas, habitação . 

Queremos acreditar que não há-de 
ser por isto que o entendimento se 
torne difícil. Quando todos andam 
contentes, todos beneficiam, e o públi
co também . 

No melhor espírito de compreensão 
e de tolerância, caminhemos, por isso, 
na esperança de melhores dias. 
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